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Trabalho e' De itatão ,Por JoiD\iiUe
A operosa e produtiva admínís- tanto através" de suas" atividades

tr'ação que wíttícn Freitag .vem de homem 'de 'empresa quan1lo li;
realizando na presidência da Em- frente de iniciativas' de- caráter
presul representa" uma natural público, Domo a F,rira de Amos­
oontinuidade de interêsse e dedí- tras," a que tem "€iuprestado o

caçao. que sempre revelou' pelo apôio de sua óperosídade e dína­
desenvolvimento e progresso de mismo, contríbutrígo para o êxito
Joinville em todos os setores, des$e empreendimento de tanta
Ao seu empenho' se' deve a sígníflcaçâo ecün-mmiéa e social

transferência para esta cidade da [para Joinville,
fábrica Consul, hoje verdadeira Com éssas credenciais - e as

potencía industrial, empregando que decorrem do seu caráter ín­
centenas de funcionárias e ope- tegro e de' sua comprovada capa­
ráríos. Seu espírito, empreende, cidade de traballf�'_--'-' a- nome de
'do� e de elevada formação cívica -Wtttich Freitag recomenda-se á
se: tem voltado, 'tambem para ou- confiança dos jomvíllenseâ na es­
tros campos da' vida .da coletiví- colha que vão fazer, domingo
dade, prestando colabo-ração sem, próximo, <;!os cid�qfHíS que 'p:eve- G'

'

,..-

pre destacada e eficiente no ter, rão constituir uma Câmara de f '

O'vernorelia dos esportes, da educação e Vêreadores capas de interpretar '

principalmente do nosso desen-I e defender os' verdadeiros ínte- ,"
volvímento industrial e comercial, resses de Joinville.

"

'RIO,29 (Transpress) '- Reuni:

I
de 90 para 60 di�s'o prazo para

do ontem com os líderes traba- a apresentaçâo ,
do ,trab':;Llho, .que

lhístas o ministro da' Trabalho a- servirá àe base fundamental para
firmou que por determinação do, revisão' dos níveis salarias mini­
Presidente da República. reduzira I mos 110' país, ' Assiin' sóménte a

, \
'

I partlr de .:dezembm vindouro po-
----

'

, derá ser decretade: Q aumento,

DURA��TE SEIS DIAS' T b JI t
'

d
com oque não-concordam os tra-

a e1l.ameu.o a balhadores, .que a�nda ontem se

lfU:.J\JCJUo.,'Ni ,4. R" 1\' A 25a-
'

DF .t
COFAP

reuniram, ocasíão'' e�l que ficou
Jl 1�, j_ i'.it..!i. 'Lli- -f-l.' e- ,r,L., .!1.. I , assentada a necessidade" da .íme-
A Exposição de Flores e Arte todos os detalhes com respeito "

"

díata majoração decem por 'cerí-
Domiciliar de 1962 já tem seu ,ao çprt,�'1l,� .t91�tl:-��,,,_fr:f,lnC? çi§�ól aiíi'lda ,está, ,to, do�niVeiS"aw",iS, �':",t,�': ,,',
êxito t.sseguradq" Ó tr'a13aU10 cle�' 13enVolvlln-ento, '

� ---0---
senvolvido pela Comis,são Organi- ,Pela divulgaçãa feita ,em ór, r e''m' vigor I RIO, 29 C'Tràl)spress) � O CG- .,

zadora não dei;,fl, mais dú_viàa� g-ãos dtt i_mpre�1sa de' outros, esta-j
.m.' , mando ?o'eral da greve deu prazo

quaRto ao sucesso certo', já que I d�s é- de se esper�r que grand� ,

ao Gove�n? até, dezess�te �e ou-

-----'-----,---. numero de forasteIros venha ate' RIO, 29 (Transp) - Max Re- tubro prOXImo para a fIXa?ao do:;;

A bl'
o '

' I nossa cid'ade durante os dias em go Monteiro, presidente da novos níveis salariais mi'nimós,
ssem' ,ela '

'que se reaEza esta jubilar exposi.· COFAP; declarou ontem que em todo país, A impres"ão qUe Vemos no flagrante 0< trêcho mento'e fiscalizaç�? do PLó'UAEG 1
volvimento já �e� ,se 'fazen40,,'

1. • çã,o, z;quele órgão, ao contrário do ficou dó- encontrá do com&.'1do' Lençol - Campa, Alegre, da Es-- 'Ilsendo de inestiJ;nável valor para notar por tocto 9 mtenor dp. Es--

arge'Hna apOIa A Comissão Organizadorá, após
que �':.em s�ndo, anundado, ain' com o MiI:istro Pin�ei:� Néto (J trada que liga Canoinhas a São aquela região, proporci.onando I ltado., opde se p'rocessam ll1celi-
da nao fo!") extmtOj1 esclarecen- "que o Governo cedera a pressr<.O, Francisco do Sul, aparecendOI os mais fácil comunü;aGão entre as: santemente as obras de omlstTl!!-• acurados estudos, admitiu, a possi- - 'd" P 1

'
, -

IPl'emler e '

b'I d
- , - ,do a111 a aue seus, atos e ta- e a maneira Gomo o Ministro do serviços de terrapienagem, "na cidades de Canoinhas, Rio 1'<e- ção de novas rodo,vias, -pontes '61 " "

' 'I i aae de uma exposlçao rp.als belamentos'continuam e,m pl�- Trabalho conduziu-,se na reuhião, • t dextensa 'que dos anos antericires, ' ,constru9ão do referido trêchÜ', cu· grol, Mafra, Rio Negrinho, São reparos nas anuIgas es ra as,

seu progr-aiUa Assim sendo,- a 25a, EFA estará
no VIgOr de acôrdo com leis c�m o Gomando ficou �,'irripres- jo trabalho foi executado- r�el2, I Bento do Sul, Campo Alegr,e, �retendendo �otar 'o Estado de

_,

-

'funéionando,durante nada m�nos ap(ovadas pelo Conselho ,de sao de que Jango cedera a mais Residência do DER de 'Canoi- Joinville e-São Francisco do Sul. Santa Catarma de melhores

A"rgeL 29 (UPI,), --, A Assem- M. inistros por delegação .de po- 'esta imposição- "dO comando ':wre- llhas_
'

É mais tUna imoportal�te r,eali- :rneios de comunicação, fator 1n-
que seis dias, Sua inauguração d C � - ,bleta Naci,Qnal ! Aro'elina deu -

�ar-se-á às 18 horas do, dia 19 de
aeres, o ongresso NaCIOnal e senLada ao g,ovel'no em forma de ,A obra conta com o' fina."lcia- zação do Govêrno Celsó Ramos dispensável para OI seu progresso.

�lla ilceitac,ão f'orrn""'-al n.'a ITIa-, b-
, já publicqQos no Diário Ofiéial. ultlimato, , �o setor-, Estradas, cUJ'o, desen,

I
., ,,' ,Novembro, permanecendo a erta

=-
__.,-"-:- -"-_-'-'-:- -

'":-'- � �_,,._-__

"

(rugada de r-ioje ao novo ga' á visitaoão pública até o aia 15
.

-

!l.I! -------_:_-----------..,-------'--------------
bmete do Premier Ben Bel1a, de no'V�mbro, ,f_eriado naciónal,

re"s' I', te
' III o

d
ta 1Ii1" ""'"

�el�Pp�vr�ov�rua'naoa' nlne!lnltlÓal:stterifp: à's 22 I1ora�,' Sem dúvida, trat�-
m.

", I, a' m�,.I, l- -'

,

I, I
'

, r 1,1'",' i ,te' r 1 ô "

s� ,de l!ma iniciativa arrOjadados.... I � II I _plano, 4e l'eforma' agrária "e org'anizadores da, exposição, poro,uma lllt - GRANDE ATIVIDADE para ""'UI'S'
-

do,,'''' d
-

'

d t "de' '"' R
F

" lma coperaçao ,coffi,'a quanto será necessária uma grau
'

, ""<, ,!Cao e 'n vas u�a e� , çoes a.o diretor do' SEP'r para a ,RECEPÇÃO NO CLUBE

Imesma
a a, o p:resl nLe U,a e-

rança, A ratificacão do novo 'da
-

d fI d t
NO PLANALTO operadoras -navais,

"

realizaçã,o, dos estudos -relativos MILITAlt' pÚblica será condecorado' com �

govê,mo verificou's-e a�S' 4,,':\0 ""à
de quantl

.

ae - e o'res e cor e,
SAlLARIO MliNIMO

'

-

"T:w
m h

-. [., para fazer as substituições, Neste' BRASILIA, 29 (TranspreEs) _

'

,

'

aos. novos' níveis salariais, O-:pra- ,RIO, 29 (UPI) - O GaL An-
I
ordem do n�erito jur�dli)ocll1l I, l'

deanqUã dep?is de um deba1:e ,sentido, todavia., a Comiss-ão 01'- O Presidente João Goulart vem
RIO, 29 (UPI)' - Estarão con- zo para execução desse trabalho, -gusto Magessi, p';esidente do Clu- outorgada p'elo Granae�Conse-lh9

ase OItO hor"s el1tr'e os '

t cluidos dentrO de 60 dias os estu- ·qu"'." a-e "O '""'as, ""r',a', re'duzI'd'o, be MI'II'tar', CO'l'fl'rrnou que <-era' ca ,a'.a mesma Ordem,19 d
,u

'

�, 'l ganizado-ra espera: pader con ,ar se entregando, nos últim:õs dias a '<- " ,,� -- ,'- "

eputados dá As,sembléia, b
-

t' 1 d t d
" dos para a revisão do salário mi- d�, a,.côrd,o C,on' as I'n�tru"o-es, do I dois' de outubro r:ro'xl'mo, a ,recep, -CAR,VALHO PINTO COM,C0111,a cola oraçao { oLa, e 'o os grande atividadé, determinando "

_ _'Á � _,

_,,,,,'ii ','i " - nimo em toct:J' o'país, Essa decla, 'lVnl1lste,Tlo, para',60, di'a,s" POI'S o cao- que ofer�ora a,o' PresIdelhe GOULART--__-,._-,-

'

'_:_'" os jo'invillenses, Desde ja sao r.,e-, aós seus auxiliares diversas medi- ,,"�

d'
- raçá,:) foi feita pelo ministro do pro-blema requer, pela "u'a n'npor- G-o"'.art e "ua e�posa na séde da.

-

BRASILIA, 29 ,<DP!) -'-< O,Pre-cebidas as pessoas que 'lspoem das de caráter administrativo e ' • � u -.-

,
-

I ,Ttabfl-lho, Acrescentou o sr, João tància,- roda a uI'gencl'a P,QsSl'vel el1f,1"dac'de, A homena"o'e111 será a',s sidente GO,ulart recebeu hoje em.,i, :', ',["f.1 de flores de corte, de qua quer procurando informar-se, �o esta- " cc
,

- I t
.'

d Pinheiro Neto que já deu instru- disse o sr, Pl'nl'le'l'r'o, Net,o, 19,,30, audiência nO' Palácio da P,lanaltotipo, Es as pessoas eyem ape- do- de coisas em diversos- setores

reConqu8 t _�" rias deixar o' nome e endereço, da vida nacional, Ainda ontem VISITA A DIVISA0 o Governp,dor Carvalho Pmto, Cle
iS a.r' -encarregando-se a comissão de solicitou a Silvio Pedrosa ('{ue lhe BLINDADA São Paulo, que se acha,licel).cia.

t RIO 29 C-LJPI) __ o O Presidente I üo até quatro de outubro próxi,O rono I
recolher as flores na oportunida- enviasse urgentf'mente informa- , '

- , '"

T I N TAS Go'uIQort, ad'Jmpanhado do minis- mo, O Chefe da Nação estuda (lS'

de
'

, " "" ções' dos estudQs relativos ás re- ' , ,
, "

Od
• " "

'di
' ",

tro da Guerra, General Amaury problemas relacionados com a re-
eu,' 29 (,UPI) O Pr'-iIJ,-i-

'

O programa geral da Exposição, formas de diversos co g;O'3, espe, ,
,

,

.
'

t dPe S f
�

,
"

,:Kruel e outras a:utoridades miii, centê criaç§.o da Superin en en-
e,l' AI Hassan prorla"TI'o,U- I

continua 'a ser organii;ado e den- cialmente da contabilidade pUbli"
b t' tse � �

tares e civis visitará a Divlsüa cia Nac1o:nal' do A as 'eCIIrl!Ol1 o

ra
leI c1-o, Yem,en e r_xírtiu IJ3-, tr-o de n,1aiS alguns, dias já p,ode-\I ca da União, Pediu ao meSl:11'Q
se

1-
, t Ch � -

C
'

M'l't Blindada do primeiro Exercito. a "Sunab) e deverá, in_,d�car o ,p,r�
lar

U pals aflrn de ,reconqu!s- rem,'os torn"a,r p,UblIco o "funç-l�na- I empo ao ,_< ele na asa I L 1 ar,
....

o t t f I d EFA 1 'eus da Pr",o,I'd&lcia da RepÚblica re, 'd,Q!Ís de'outubro'próximo, Na oca- 'sidente do,no""" orgao nas proxl'
reb I

rono em n1:ãos do:,' ,me,n �o,', o !Cla a ',eu 0"
v_ � -

'T
o o

t
- ,

1 hed - " ,.' -

d " ' sI'ão, o Chefe da Naçao sera :lO, mas ora,s,

op,es, do exércit-o" Disse,_s\')is,dIas,'o que se r�ere ao ho- 'lataria sobre a Slouaçao- .os,,<re�l' ,- IQ.} ,e '

I
'

I' d' C n:;enageado com um almoço, Na COMANDO DA,2a. ZONA
uma Inelpe, que eqtabele�erá rário de vi,;ütaç§,o pú.plica, e, as tes fluviais, inc USlve a Amazo-,

.l_, AEREA
tura repubhca em se'UJ país fu,yh?ras rese�va:�as p�.r� convlda- Dia, bem assim o' estado, at.ual do I BRASILIA, 29 (UPIJ _ O pre.

Eib' Join\liil;,;�ar;of� f;�;;�ão';iil a

nS:a IOlâ,! ��:d�SSinadIO �1��:f.t����i�
u J " inte-rnacion� mente pelo; b"rlgadeiro Antonio

1110 df.1lS m@i(H'�S .(iI!.!i!'ofseJ'ades da E'ul'oij.'D@ em ,f�IfI.-1 n1lritos emprêgos, o aç�" Êsse;, d
Joaquill1"...trâ"silva Gon1\)S,

d,'·;:o U J ..J,' contato. segundo nos fOI mfor- LINHA COMPLETA ,O cap'JI, li '

o"�

--
,

� - fVHJI'!,teve Vlemcm!JUo (:o§'!Itato com "mado, roi de grande utilidade,
'

, '&.,.u

E�' d.
'"

engenheiros da Fundkão Tn�py S.Á. colocand? em'e:,i�ên�ia 1,10VOS
- Você encontrará nesta RIO, 29 (Transps) - AIjtô:>" m ISCUSSao

B
�

PO)1toS hgados a ll1dustna do�

\
Joja tôda a 'linha dos afama- nio Taveira. d[ret01- da Cal,�tej-,

'

'dUil1�Ontra-se em' JoinviHé

I ção Tupy S, A, É 'Lnt'Bres'sante lerro maleável. '

" n, d C
" p," d seguralllca Oda t:

das maiores autoridades salientar que há alguns anos o' Aproveit3J1do sua est'idia 1'\ dos produJos Ypiranga, em inú� I I3�nc� d�m���I�i, �:��:���6u d� ! '.
' ,

.!!l
-"".

, �

talu l!:op� em

fUnd:ição.,e'l11-e-j
dr, Fr?-nz Roll fô�a, convi,:ja::I0 e.m, Joinville, 0, prof, Franz meras e elegantes côres, com ! Roma, sq:�i5feito com os:_resul- 'O,rlerit,e' MedlO�o\jrgt", }rata-se do dr. Franz a reallzar essa VISIta, convite Rpll realizou, quinta-feira últi, ditados' ,d!)tldos na reumao da '

J,1l

Enie�)ro��ssor ela 12S,l::ola d� CJu� lh� fo� �eit,o, pelo saudoso ma, no Rotary Clube de Jain- entregas a qmicílio. Aliqriça dos
," Pl'õdutos de Ca- Nova York. 29 (UPI) -, O

DUi'b hana e FundIção de lI1Qustrd ]omvIhense sr, AI- ville, palestra sóbre problemas ASSISTÊNC,IA- TÉCNICA GRATUITA, cau da organização das Na- Secretár�q ,de' E,stado Dea)}cOn�idl!rg ,da Alemanha, que é bano Schmidt, por ocásião de do ensino técnico, que causou çõ'es <Unidas para a Agricultura Rusk chsclltm a saguraDcl dodo fe
erado um :dos expoentes uma 's,ua viàgem à Europa, Só a mais viva impressão a to.dos - Você ou O seu pintor rece- e Alimentacão, pois segundo orienté médio com os Minis-

O' rdfo maleáveL mente agora foi po�sivel ao 0-5 que estiveram presentes D, b àeclaroi.\ à rérortagem as pers' tras do Exterior e potencias d0h r F R II' f R II J'
, '

'J 1 'd d
\ erá conselhos práticos sôbre ... ,

1� "Ia&it' ral1Z o velO aD pro, o rea Izar essa V13: n::umão caque a entI a e, pectivas em tôrno do's ,preço.s, pacto do centro 'eOrg,anizaç�Q ,

� particll,a Joinville, de modo gem, que COl1stituia velho de' O programa de visita ao como ,aplicar ou misturaI tin· mu,n,diais do ,cacau são ',!r,an- ,doi-;r:tata'dó C�fltral) :enquan,��,�•

I «r, a convite da Fundi- ,se]'o seu,
'

Brasil do IJr.of, Franz Roll é 1 d :I' I I ú t stos 'contr:" >a,

'-.... tas, de pessoal especialmente qUI Iza or��s (Jance c, � u,l'!,laO e s r_gl�m. pro 'ce ',:,,"-
�' f',Ta Fundição Tupy S, A:. o de três sema'lJas, duas das tomada de conSClenCla do:, deClsao do",'" E;;tados Ul1lGlbs
I'

-----

dr, Franz Roll efetuou diver'l qu;:;is Pç'.ssou'as em JoinvilL�, treinado p-ara tal fim, no,la- produtores hoje retjrridos {ir- I'de !Ol:neter a Israel ,fog1!�t<;s
li'

I
58S\ palestrG�s cem engenheiros ém contato ,com a Tupy, Se, borbtório do maior fÓbrica de memente 'ma Ali.anca, A'!:<:n- antI-aereos, Fontes �oflc'lals

)i . daq�.lela emprêsa jüinvillense, I guntlo sabem,os, o prof: Roll 'tuou que foi cQndl1fda a reda- norte-(','-pericanas disseram que
e

I
em prolongado conta,to, abor' deverá deixar, JoinviUe hoje, tintas de país. cão elo ante-prbjeto elo acôrdo a conferência, que Sf-� realiz(iu

:i' d�ndo princip<;_lmente �' eX,fel1" <:!-evendo v�sitar Brasília e r�a- il1tcrnaôoIP( -a ser submetid,) por dua� ,110ras 3PÓS 'um almô-
sao elo emprego e todas a� hzar em Sao Paulo em assocla- 8. a.preóaç!ão do comité ,�a f

co no 119tel, em. que Rusk, se
iluestc-es tecnológicas e meta-' ções técnico-Científicas Dale'" Rulf.l 15 de 'Novembro, 482 S';�CUc?10 dl'1 'FAO em roouma') hospeda, abrangeu assm1tos
lúrgicc,s ela produção do ferro 1:ras sôbre sua especialidade D':o�;rama lJ8ra

- 20 de novem- de proteção �erál d;;t agit;:H.ia'
rnalE6�iel nos mais variados que estão destinadas, sem a ie�ef(;HI�} 643 b,:,';- viJ1dGUl:n e levado à con' região ,de -Berlim e outros te'
campos da indústria, Como, StC menor dúviàa, a obter a maior JOINViLE !SJ(IEradío da conferr.;11,cia de rnas internaci(;mais, mas que.
sabe, o ferro - maleável está receptividad(! em todos os se' negoc,ia;ões das Nações Un�'1 pão s� tr;'-1tou ':,sp,ec-ificamente

I ",,,nd-::: u1;ilizaclo ,em ,es�ala cada tore� _ligado,,, à, Íl�dústria ?e " _I"-Q......-� d;_v 1'0 p;r:mciro semestre do I da açao dos EE, UU, em Js-
vez ln31Or, sl,bstltull1do, em fUl1cbçao e met';].urgIca 0.0 paIS, pi-ázimo ano, ,Del nem da reé�ção árabe,

Wí'.I'TICH FREfTAG num flagl'a�te quando, como presidente
da Oomíssãe ela la Feira de Amostra-s, pronuncíava o dis­

curso Inaugural

Yai

,r -'.i-'
....rmzu . H� -_.

��= � ......" ... 11111 1IIIII:1lO1JIDIõi1_*'* ilMllIII� �

t
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II ael

Constrói Estradas'

construção de armazens, silos, ea­
trepostos e rrígorírícos. No setor ,

da .agronomía, o Plano prevê a

implantação de cursos especialâ­
zados. �abe-se que foram conce­

-didas 300 bõlsas aos estudantes

, A Agência de Notic.as, ,"Stl'lnd- to, dos' rebanhos do gado de corte,
press", do Rio, dístríbuíu aos ór·' da avicultura e aumenyo da pro­
gãos de publicidade de todo o" dução do, suíno tipo cf/,me ", Para

país a seguinte mtermaçâo: I, êstes últimos, _O' plano desenrola­
, ,O Plano de Metas da- Govêrno ,se em 4 fases: financiamento ao

de Santa Catarina (PLAMEG) jtt 'agrícultor , garantia' 'de' preços
realizou obras que 'montam 3, mínimos, colocação 1)0 mercado 1<1 de agronomia,
Cr$ 1,4 bilhão, o que corresponde
à metade do orçamento . do

,
ano

de'1962. Já foram entregues ao �*iIIl�••�. _��/, U.__.I{, .Hl1.I!S_"�
povo 700 salas-de aulas; e, até
o fim d:J1 próximo- ano, prevê-se
a construção de mais' 1,500, Fo­
ram reãlízados os seguintes .con­
vênias: com a Secretaria de Via:
çâo e Obras Públicas, para o aca­

bamento de 5Q prédios escolares,
iniciados em exercícios anterio­

res; com a Secretaria de �duca-­
ção e Cultura, para realizaçâo de
cursos de especialízação para pro"
fessôres rurais; COm o- SENAI,
para equipamento e manutenção
de escolas- industriais; e com en­

tidades particulares, para equipa-
mento de" escolas,'

,

Constam ainda do Plano reter­
'mas 'n03 setôres de hospltais e

rO-1d,oVia!'!,
bem corno o' desenvolvi­

mento 'das culturas de arroz, mi­
lho híbrido, mandioca, banana, ,

soja e amendoim, o- aprímoramen- ,\

,

)

, Progra�a_ : Dos Comícios do
Partido Social Demoerático

'

iZmfi" -

HOJE (DOl\UNGO)
.f4 horas - Salão Neubauer - Vila Nova
17 noras NEiv� Brasilia
20 horas - Praça Santo Antonio, final da Rua Dr, João Co-

lín, esquina da Estrada do Braço
IHA 1°/10 (SEGUNDA·FEIRA)
:to- horas -' Salão Russo - Rua Anita Garíbaldí .

DIA 2 (TERÇA·FEIRA)
20, horas - SaLão Adhemar Garcia - Bõa Vista

DIA 3 (QUARTA-FEIRA)
,

::'0 'horas .:» Salãbr Floresta -' Estrada Santa Catarína
DIA 4 (QUINT�-FEIRA)
20 horas - ITAUM '(E�quina Guanabara-Graciosa)

.'

�OIVO SALÁRIO MíNIMO�
SOl' EM D,EZEMBRO

\'

/

,

I·
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anfon�'lell�S., Miai�
FARMAC!'
nÊ PIJAN'l3tiiQ
,Está de pifJ.n�áD hoje a FAff,
MACIA APOI.iQ) á R'Ua, João 00"

ün,' 282 - FO,NEL4-J·'1.· Sr. Paulo Ebel'hard1:

IMPOSTn� A
.

P} G!ln
Tfanecorre; nesta data o

, .

,�".a M
'\
.' � ,hl

I
aniversário .. natalício do. senhor

.Na �.re)JeltnraA .. u�cIP.a : Pau16 Eberhardfí:
'

, Imposto de Indústrias, e,
Profissões e de. Licença- (Sa., �'" Icsé A Moreisa NeAQ
préstação ).

'

j
«r r , � ",'�'." u t.

Na Coletoria Federal:

i
ffib"C' hoje: o traUSGU!l!S'<J (10

Imposto sõbre a Renda aaiversáric do Eel'i,.u-:IlJ: José

(4a. cóta) . .
Acácio MQl"CÍT'1.1 Neto. '

A NOT�QIA ...,_ Rág.lna,2, ,
.

Joinville, 3'O,de, Sete:mbr,S de, 19
�_Mt�1r't!!!2 iIatiM�

�.

�--_MmlifíNij-""=!__::'i.f:r'�����"��'1f':��_jf,�II;;;_!l;!;Ii�""",,,_.....:����..��,I,�i*#.!i"!)�!!!��;��w���..2',"!!-l!i. . ::::-T�����!fi����'::�-=��:_�
A, ,NOilCL.\, S$ A.IEmprêsa Jornalística

r-�A�G.,R li FJ"Ene Fll� EN 16'
J, ' ':",'Di va .ruracy.Michel e filhos - V�ctOI' Carlos' e LUiz 0"
f. car; víuva EIsa Roermau, Norberto MIchel e espôsa, Vo/.er-, ".

S6hl:r1id� c família, Anselmo Knewítz e família, N'els�m Lrm,�,
ger e família e demais parentes, ainda profUndamente

an,

d f Iecí tc d
CO",

terna, os "com o. a eClmeu.c() ae, Eet� sempre .quetído e ine;s. ;'-'
cível esposo, pai, genro, filho, Irma° e, cunhado \'1,,€,

Victor ILugo Jl1ienelI
falecid(::; 110 dia 18 de setembro de 1"952, na idade" de 39 al1','­
vêm por êste meio manifestar seus agradeeímentog 8, te,,�,
os bens vísínhos e, araígos, que tao, car.nhosamenzs, os ��s
�iar�m e cO�for:tal'e,m. 119S ��omel1tas, de d'o!:, às, peosca9 q�
onvraram flores, ,ootbns;, cartões, ,1m:r@gTamas� tel:egra,-,.,oo, o'. �,oc
e às que de qíralquer modo manifestaram o seu, pes\Íl'.

'

A.P,'EacLe,cem.", espeetalmente, à FUndição :rupy S'A, P�la
85sistênch e; amparo prestados ao seu fale�id@ !unrij.onári;,

,À todos, enfim, os seus eternos agradecimentos,

�.' ..

JÕvem.. J't1i� �l'�em

53 aniversáníc h,cj.<;: o jovem

Jbã,;:1� lii�;:;Mlio' J\1faia, filia0, dç. ca­
sal R'-osalitl.:-Irr:aetlL, M:aia.,

'

aínda consternada com o seu falecimento vem por meio d�ste
agradecer a ·�O(�OS que e?V�a.iT"aln rlõres, coroas, cartões e aos

Que asompanharam o- extinto a:té' a, SU2", ú1tima moraca, en�t

especial no rp-. João' Bezerra Neto! pela C:ediee,,:;ão' profi"sio.
nal eao R:�dre:'Jàco.lypela5 palavras ccntortadcras prcferídas
em, casa e':a; bei'ra. do túmulo.' :. '

AG> construir 011 reformar sua resídêacta, l1Éoo esqr:eÇl:1 de ,SO,

licitm:, sugestões sôbre eequadrías. Desenho e orçamentos, U3
seu dispor sem compromisso, na Fábrica.' de Esqu12drias de
Ferro de SCHl.\;UTZ, &' VALLE, eSp'ecializallia em janelas, por
tas, gl:ades do' proteção; portões, etc. Aceíta-se elll:!Omer:d'ns
urgentes e de fl!IEI categorla, a preços m-ódicos,

o.Htrossim ccnvída paeeates e amigos para a missa ele,7°
día, que' fará; ;eali�;l!' no 'dia" 1° (amarrhãj .segunda-feína, ii;;

6,30, horas 118, Gtatedral do Bl:spado.

. ,[ ESQUADRIAS DE FERRO DE SCHMITZ & VALLE - Esc';',

f'l!
tono e Oficina - Rua Imperarlor. 378, próximo ao salão

,li \ RUS30 nesta cidade.

:1. �(- _�_
"

-iIliEi:i;'!l!�_lil"�>_illl,Oi.1l'm� ,",,,";"ii,i__�J,, =;:;IJ'. ��tt:"I!!Ii!!f5!!'�te"'!I!!!�at _ •

W��������'§l��:l·'���{�*1lItlte��\j;\W������7_;;��_��._,---
1 � J �

1 ',�.t· 1
/

* Asíro.s�
�'

FiirntS,
I

--_.----'-'--_._-------- ..-_ ...-

A
CA

O·l''1
BU

"

Lençol Sontisto
Ccsol

os 995,60,
Nvk.:m Salpico.

'Cr$ 149,00

, �,!I" 11")[',,, rlG,e'l�)etáculD fabuloso - Cinernasoo ps technicolor, com Kirk Douzlas _ Luarence
Oliver -_ Tth1�17' 9u:rtis."_ J�bn G-a:v:Í<a -- t.T�nn f;i:IT;.�nons. -_- ;_':"�t0r TI�tinfY� 0.- rr;i1.h'3,rOB de.. ext!arS
PREÇJ::; E3:t"I:;8J:.à�S".,- Int'eLr.Ji Cr$, SO 00 "_ r'sh;�jQ7ent::::1.j-a Cr$ 40;00 -CEI\fS't-JltA 14 AI,rOS-

Este f'i'Z:nr; l_1C�74l.anec€7'á, em. cartaz até a p1'óxi ma terça-ieira,
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Bra5A�o!a , de W��'!iO' de�i�d!?��!��" ao �q�S��O' fo,a� �m!o�ed� �E para�de�!�d�n�'�l!!:,�n�
RIO, 29 (VAleiros já pode I toneladas que são, justamente garantir que o Brasil não mais negociados na Iugoslávia há da possibilidade 'de não se ter I transporte 'de petróleo, o Sr. tria naval brasileira recebera

frotil de P����nte com a ca- ! os �u\, a FRONAPE majs ne. importará tais unidades do mais ou menos dois anos, ,de pagar em moeda de Jivre I Spolidoro disse que 9 aumento inúmeros encargos da' Petro­
coutar plea 'ndú,'tria naval I cessrta". Esta declaração foi exterior. quando a indústria naval bra- conversibilidade, a tran1ação I da frota da FRONAPE signifi- brás para petroleiros de 33 e

Pacida?e � � fo�eciinento feita pelo Sr, Domingos Spo- Declarou também que as sileira ainda não estava capa' será liquidada com uma

ex.,
cará uma economia, para o de 10 mil toneladas, uma vez

brasileIra pala I
,_...._._.. duas' últimas embarcações de citada par receber tais pedi- portação de café brasileiro, Brasil, de mais de US$ 200 mi- que a sua atual frota de 42 uni-

::::--- grande capacidade que a FRO dos. AMm disto, conseguiu'se cuja partida alcançada ao mes- lhões em fretes internacionais, dades já não maísjconsegue sa­
NAPE está adquirindo no es- um, preço muito conveniente, mo valor <dado aos navio", para 'cada carga total que um tisfazer a crescente atividade
trangeiro são' dois petroleiro') uma vez que o custo nos de' I Aliás, informa D Itamaratí, navio da frota nacional de 33 transportadora de combusrí-
de 33 mil toneladas que a lu' mais estaleiros do mundo al- êste café já está comprometi- mil toneladas transportar. veis líquidos para o Brasil, es-

goslávia entregará d'entro de! cançava o equivalente, em dó- do no mercado iugoslavo. pecialmentc porque um grau-
dois e nove meses, cada uma, II lares americanos, a I l.ô mi FROTA PODE CRESCER de número das embarcações
pelo custo de 10.7 milhões de lhões em moeda compensare- US$ 200 MIL DE - Por fim, aduzíu' o Sr, Do' são de baixa capacidade.
dólares, em moeda convêrr.o ria. ECONOMIA ----

39 _A, NOS D"EDICADOS A SANTA CA1'ARI�A. com aquele país. ,Ao informar que a.jiart ir do, �. '
'"" .e, - -' - : • (

Jl. -CAFE' POR NAVIO próximo ano os estaleiros na- t
..

.,

._-----3-0�d-e-S-e-t-e-m-b-r-O-d-e-l-9-6-2----���N,����\�!O, da Pe!," aJ'':;''dao ��;il�:l��l��;;" ���;��! ;:à���� á�=dt�Áa iLe_vando � ,Industria�iz� •� 1
lll��ll çao a '()ütros Estados11":.::.�:.':::.:::'.':::':::':::.

Vinte e dois e meio bilhões de cruzeiros é a quanto monta
o total das compras de materras primas e materiais diversos,
feitas pela Willys·Overland .do Brasil, no mercado nacícnal,

;'.:;.:;:.':, no último ano. Pela diversidade e pelo volume, tais aquísí- 1
ções situam-se, na economia nacional, como ex�ra'JTdinário

, J

...._-.,.. -�':';':;:�:�:�':;::: estímulo ao desenvolvimento das indústrias extrativas,' tais
...

corno as de ferro, carvão e petróleo, e das atividades manu-

:::;:;: 'fatureirãs ligadas à siderurgia, metalurgia, vidros, plásticos,
:.:.:.: borracha sintética, tintas, tecidos, etc. e atividade. agrícolas
:;�::: relacionadas com a produção de fibras e borracha natural.
;.:.:.:

••
'

MOO, 7420 - MODERNA SALA '.......
MOO, 7400· ENCANTADORAr GOP.A DE JANTAR. COM AMPLO BUF· ::::::: SALA: DENOTANDO EM SUAS

.i�� .,/ ír:�;'i,�%�'� ���.��:�: ::::J: 'OR M<5
/ ��ffi!i�Y,:,1�·�l"t.?M�t

�::':;:;o:���:';�;��;;:��i�",j:(:':':':':',:it:it??�,,��,:g,:=::�:�:�,�:nt::tf{}"::'�:�':'�'�'�':":::�':':'j/�i:::':�;::'t�:�:'::'��:::::::n:ff:'::::': it:':": ,)kfK:='(,'{1. FAMENTO COM FINO TECIDO, ::::::: E FACILMENTE SATISFEITO
, ou PLASTICO SELECIONADO , i. A69f5.t :;:;:;: COM' A VARIEDADE DE MODE·
,ii ':.;,,:i _ __ :.::,::.::. LOS OE MÓVEIS CIMO. ESTE

,,' J DORMITÓRIO FASCINA POR

5.860, �r�� SUAS LlNHAS.E ESTILO.

':"J'J
.......

mt'

iJ!JiJ!
j'
1

j
1

./

I

PARAVOCE!

MÊSES, SEM
ACRÉSCliAo:!

"

MOD,7,610 • OUTRO MODELODE SALA DE JANTAR. BUFFET
COM APROVEITAMENTO FUN,­CIONAL CADEIRAS COM ASSEN,TO ESTOFADO E MESA ELAS-T1CA '\ I .J

�-1OÓ.' 6620 • EIS UM DonMI·
TÓRIO IDEAL P,\RA APARTA·
MENTOS, C6MODA E PENTU" "I
DEIRA CONJUGADAS, BE'" CO ..

MO AS MESAS DE CABECL:!RA,
AMPLO GUARDA·ROUP"S

Valorize agora suas eco­

norrllas 1 Aprovei,te estas!

condiçoes verdadg:ra­
mente 'excepcionais.
Adquira ",ô-ita qualidade"
com as mais amplas
facllidade;;;. '

Padicioe do 6." FESTi,
VAL rVlÓVEIS CIMO!

(\J
,'D
(j)
cu

Para

1;=:OlClo���oC!:elt::;;';.,,":D=....,I.OCICl��z:=.lr,:'�

� p�:!:�:o�:��:I�A:::�:I���::Eta �.
n n
OI Recomenda 2.0 esclarecido eleitorado Jcinvillense os It�

I

'I �j( cand1idf10S do Partido às próximas eleições:

�,'
.

PARA, 'DEPUrADO FEDERAI.: i
PEDRO RCMERO FILHO, moço culto, inteligente,

.! () grande industrial", conhecedor do problema Nacional e Ou!'I
, iJ na Câmara Federal será o preservador da PAZ E DA

o"

II� ::::I::::;�:� ESTADUAL �
Ir CONRf'u')O DE MiRA" líder trabalhista, com gran- �1li de fólha de (:::Tviços já prestados aos trabalhadores de Ol

� Joinviile c a coletividade joinvilleuse . Pelo muito que �
'"" já fêz, merece o voto honesto do eleitorado independente. @

a �
1) PARA t'EREADORES: tit-

�Ij;' ,��r:s:;ntmrl'.ol s os scglli��c;" n�mes: . ��
, '1'1GOlpr10! ews Antorno Cordeiro Ccnra- ddo do M:n, -- Ccrnélio Pereira -t Emílio Cubas

�_: G;jsta1Jo Kochn - I-!;cTbcrLo-Bacchto]';j - Ignácio da :..:
l) CC�t2. L�çr�;r:>s -- JU\7entino José da SilFa - Jouo Pa� tl.;
n �

j,IJ tric:�o de Mí,?,'1Cb - Leoni:!a� An:lré de Sá - MO;:Jcvr M

�o
Jo'" lA C" (� Ot'o Vo;�t 1'" v" \i"

'

�.'
JC c-o< 0;1\" -

- " .�
-' hLloeus II..u�úen - ,eu·,

f�del'in ,lipl'h,�ll'ar 1.._ - \' � ............ .1 '-...

1
1, � I'!!r""",,," _ �JIO'U$�R'� ,..':>t<:.rN''#�w"_''''�/.:Q'711.l'1 ..'1'IrX! �o.t)I'",..-:r;.:._�];í,}�@,,�����_��:::liO�.a''=-'=''_-'''AO�.(J,.�.=�::Jl©'_'',(},,= ",�jj

•

Também convém que se assinale' que a matéria prima
consumída pela WillYs·OVerlanà do Brasil provém de diver­
sos pontos do pais, e, da mesma forma" adquire ela em ou­

tros ,Estados componentes índustríalízados de que necessita
e que se impõem pela sua' qualidade, e pelo seu rtgor técnico.

I'
Todo êsse complexo de atividades está recebendo os be­

nefícios da industrialização, os 'quais se revertem em favor ela
economia do pais, cuja produção se amplia e se aperfeiçoa pa­
ra atender' ao setor automobilístico.

i
.\

t
t

As compras da Willys·Overland do Brasil, dinamizando :t
mais de mil fábricas de auto-peças e incrementando a ex- �
tração de produtos' naturais, em vários pontos do Brasil,
são realmente um exemplo do que pede ser feito no Brasil

para se levar o desenvolvimento econômico à regiões que não

têm recebido. o ínfluxo . da industrialização. A êsse respeito
vale' acentuar que a Willys·Overla,nd do Brasil pretende ac­

sumir um papel de destaque na região Nordeste do pais, Im- "

plantando 'ali uma unid�de industrial para montagem de

1veículos utilitários. Essa iniciativa permitirá atender 111e.11or

c mercado do Norte do Nordeste e trará ímpücaoões econõ­

míco-socíaís de alta tsígníflcaçâo . De um lado, porque incre­

mentará o aparecimento de mumeras indústrias tornecedo­

ras: e de outro lado, porque possibilitará a absorção ca mão

de obra nordestina e a crí açao de condíçôes de aperfeicoa­
mento tecníço e aprimoramento dos trabalhadores. Será uma

contríbuíçâo para a radícação dos nordestinos, abrindc-lhes

f
perspectivas novas para uma existência de trabalho, cercada

dos benefícios da índustríanzação .

--- ---�-----

Parada en� homenageIn aos' nl�stre's
Rio, 29 CUPI) - Cinco esta·' m8st.res a 15 de üutub,r8 pr;;x;­

dani;es representan'do todos os mo, A, pm·,R(1)'. está sendo Grg,,·
estados da União participarão niu.da pela cam�plnha Naciol1:il
da parada em i"omenagem aos de Educa�ldaTios Gratuitos.·

.��--��------�------------�----------�
,

,

i
(( I
\
\
\
\

I
·1
{
I
I
\
\

1

1
l
I

t'
I,

* ------

A lodos os "lédicos de Sonlo Ca!']­
rina', a t.odos os Pl'evid�nciáf'iosl a todos
os Ferroviários, Q tódos os Funcionários
Públicos e, enfjm, o tO&JS os pes�,o.as;
'que lhe dão a honrõ.J de sua arnizqde, o

3

DR. }1-'AUS,TO BR��SIIA
)

sua candidatura a

pelo P. T. B. e

Depu-comunica a

todo Federal ped8 Sf:U

I J' "'.

Va,iOSO apOiO.
I '

� -----_. __.-,.,. ... �.- .. .-" .... _.-.- .------_..- .............. - ..... - .
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1Ii!(!!i!!i!i!!ii!i!§!!!!!!!§N!!!!!o;.....}_·I_C""':I:;;;;;�_...�"�?;1���.4,..•.•�__,._"_�_, .�.,..-""'.,.,;_....'"' ....���ii!1!-....=...-���������;;;;;;;;,;;����.-m75'._'
Joinville, 30 �e Setembro de 1;961

CtN"" D"''' "", ..",,' O POR-�IRO (El t )

I
(,.

'f
Cotação moral - PreJudicial. Num encontro�nal,'

UMA SA�::::�:i.';�:J)A Gêne�:�� comé::r ::Situ� .'
-

> T�� �,e��o� ��t�!�IL�Q {el��e::!�!�V����eênc�!l�e�.:
1'.LMA (Oonspiracy of hearts) çôes.

. ..". I
, iO" .�

.

Gênero - Westerlll.. Apreeíação moral � Os"
,
.' .

El1<rê.d!i}i � Car:tinflas é. pt)rte�. I Emêcto. _. ThoID:Ws Rítter, cora- -CIN'E COOON-> bertinagem - constituem. tôda a r
Enrêdo - Perseguldo injusta' t�s negativos da histórJae;eGenel'@-Dramacle-gaerra...ro-de uma espécie. de'.�e.a!\a. de. co.""""'<:;<0]' musíeat ,,="" reen....�"n..". f'í-

raatêría da his.tória A vísão na- mente como assassino por um çao desenfreada, l1).en>t-a il%
.. . ....�-� "''' �� =."= v.���" tarralíst _,. ·t·· na fo I delegado

inescrupuloso, Santell cídío, etc.) recebem "drr,GotaçãQ rnosal Adolescentes, mQ�j;)s, raso cêsse q�e .lhe.dlll! opG�. nancetros, C2!Sl1.se corri Melaníe. SPJA..RTA0US (SpaJl::tacllS) araus auo eSCT! ar nnpreg . <w
t

- '. €satirecome1'lcl-áv.el:J. tunídade
..

para; se imiscuir na. :"'1. , mulher- da alta soeíedade. O' ma- Gênero' _ ·:ítp.ico,l1.istóJ:lico.. tos e personagens num voo, .al>-I
desarmado .refugIa.se n�s mon a

I
çao e, a justíça e a leal' P

d� do� cl!iversoS'.moorador�s. ;r-rao ': ride descoare 310'8' poucos. que.�, ootação moral' _ Adolesoonses., teiro e penso.
'

nhas, depoís d�. seques rar uln� ·louva�as. Mas o filme
POLLYANNA (Pellyanna) há própcíaenente um .cnrêde que

I esposa e' quase "'·ao'nn'Q',·. 00." c t
.. r· al' CO"ldilnad.()· 'I Jovem como -rerem , A persegui- um CIma vl01ellto de

o • t ,. ''', ... ""n
.

vO �u � .... ox=> [(la. se o. AS MULHE'O'ES DOS OU"""'OS
o açao mm: _. .

-

tí Q SanteJl oe
.

dí d .

I?oüsa,se<r con aQ�, J.a que o. vOuu eoasequentemente cínmentae ter.
:"'".' l.n

SANGUE: DE VAMPIRO ç�o con mua, mas ag .ra. u X'ln �ca o � pUblico juv .

Gênero - Comédia dramázíca., e forma�o. por �C�deBtes isola- I rívelmenee absorvente. seus pró..
(pot Bouírle) (Blood .of the vsanpíre) 'I tem

:ii,. confiam.ça..da JQ.V�m, que I Cótaeão mo. ai - Ad1l.l eliiJ
Emed'CJ. _. POily:amx!o, mfá, her- . dos rel!a.1jlv_?s, aquetes moradores .. i, príos amigos são per ela afasta- Gênero: Cornédía de costumes,

,

� o guia .' ao luga�ejo �nde sabem

I
.(Seb a. respons:al:lilidad líls.

... d
. .. .. h

�

'1
fv�' E"I êdo : Ln' que c110"'a � Gênero � Horr'or , I estar o verdadeiro cnmmoso. C. da. Catedrajj .: e d"",-cu O: pas 11ll,%19iniiH10 um se· ,:,:r::re?la�ao: m0�a, -:- A· pe;:so. dos. Insatísresto, Rítter procw:�.

u re.· o - ego . b·· .. e . .�
o - U • "\

'grade de o.tim"Sll10: o. "jogo do n�,ilaane ao porteiro- e �n�st:r�fjj;8 ! consôl0 no amor de ol!!,tra.mulheF,
' Paris '" se aLoja numa pensão� ;Ehrêdo - Dr. Gallsitratus, vam

·rollteB,te�. Desde qU:€i. chega a zoo1'e dels aspectQs· ru�eren"es: que Q oompreende e ajuda. Me ..
'

Octave é o centro dos comentá·: piro 1:1Orrivel, sorre de uma l'ar.r,

B,Tal'rlngto.n para ficar aos cui�a. um, <O lado humano, que procur.a. l:anie sente.se abat1dm:laG-a'e seu.
rios. Cínioo!, simpático, .seduz' a.�, enfermfdade nó sangue, que o

j t lte I bl d mulheres casadas e solte;�as A obriga a inJ'etar em si nróprio,�ws c a la � Irona, usa o- SlS·· reso ver os. pra; e�a.<; os armo desespero ley,a'.a a um mis.tériQoo. . •........ � '? .' y

Teina e 'aeoraal as elllergla;3" daÍ'.

Cl.'l
gos. O OUTro, ]l::I'em, aJ)lresenta, fim. Í1'l'lpõe,se, ia,. in,veja" e adimiração' sangue rlOVO cOnstantemente' .

.ftEtde inteira, até entã<o aCQwar· @ pretag0rusta.· soo. :uma itrrespon. .

.

. _
dos hon'lens pelO· tino cJmercial. Faz·se nomear diretor ele uml'O

'dada e tristonha sob a fria e pe< �abilidade total que toca às rai áól �p-r�c�açao me·ruI � O. estad,;, Seu último. escândalo, que .abala prisã0 de criminosos. dementes,
:;ada autortdaàa. da tia. do deliioche. pSlçologlCO d:as prÇJLagü111stas.e a hipócrital respeitabiUdáde do onde' quase diáriamente. ocorre

AplTedaçãio mo:r2,1 - A alegri8i Cotação m::n'al _. Adultos. 1 tratado c�m profunda seriedade, lugar, aborrece·o. Volta·se então uma morte. Um jovem médico e'

rie v;iver da protagonista., susten·
.

; com?reer:a:el';do valores humar:os definitivamente para a úl1<Íca sua noiva quase ca'elíll nas mãos

tá.da ?:el.� fi��e confiançar .na· 'q�o' DO DR.AG.�O.
; A. sltuaçao IrregUla� .do. marl�O, I mu.lher, a€l'QTa; viÜva, que o �e- 'dêsse vampiro.

,

Pnlviaenc1a, e a nota mar_çante. "NaJa, en.c.ontraruros 'es.t� fUme �lIl apres:nt�da. sem cLtlca e cO.nQ peIl.I:a. Aprecia.f(láo moral - As cenas

ii Íl'lSístêncit"do filme. (e o livro·) I
l1O'ssas rel'aoÇÕes.. . 'l- soluça0' ob�la a seus probl�m.as. . Apre'ciação moral Mesmo' .hend'pnantes, os personagens dis·

,

..

' . .•

1 d t-·
- , : reserva o. fllme para um publJco, .., ..

.

f'
.

tllUl11 80 MlgiU O' a ques ao na-Gl., "i. I· '- .contIdo em Va1'1as .. passagens; o' f0r111CS nl0raL e lSlcamen e e o

cllega � pre-j·aàicar a. mensagem DEMONIO EM: SEDA.
. maduro.

:filme c�nta o desprezo de Zela. initante convenei6na.lisll1o. de

:pusítíva. Rec(}menoovel. (Teuf.e'} in' Sei,de] , Cotação� meTal Ae.1Ut.oa" ()Q'O'1 por aquel:a. socieàa�e, cuja_f·taras. sua históriJa,. desacoDse)<nam 'ês-

Cotação moral TODOS. Gfu;rero Dnu1iJ.a conjuga'!. reservas. :m0ra,ls _ covardia, av:areza, 'li· 05& fi.!me,.

; I

r

�

WI:LLYS

Prezados Aeionislas:

Ó exerClCiO encerr.ado em' 30 de junho de 1962' apresentou o

maior volume de. op€'ltaç0es já registrado em tôda a· história da

�ompanhia. Foram_vexnclidos 48.362 veículos; as vendas tota)i·
iaram Cr$ .3,7:614.000,000 e o lucl'o líquido foi de' Cr$ .

2.111.009,000,. repre.sentando \ 5% das vendas. Relativamente
ao capItal da' Companhia,. q1;le é de Cr$ 7.3.55.913.100, o lucro

· ·aplicável ao mesm,0 reporeSelil'tou 27,7%. Consider.ando-se, porém,
o pro�esso inHaci'onário ellí!_ ,q:c!e teJ;F10s viVtido, o patrimônio da

Companhia é substancialmente ma1Qr do que aquêle expresso.
em seu c8J)ital s0ci.al e,. pela. n)esma �§l.zâo, os rendimentos aufe­
ridos são propo;rcionaJmení:e inferio.res em relação ao valor real
do capital investido. I"

VENDAS"

A despeit0 de terem sido d�meHor v.ultQ no primeiro semes-·

tre . dê�e exereício qlJle' em igualperíodo do exercicio anterior -

conforme nosso relatório de 31 de dezembro de 19€}1 - as vendas
aleança:ram r:1veis recordes no semestre de janeiro a junho de

1962, quand�' foram vendidos, 28.212 veículos, ou seja, 24,3% a

mais 'em _conf:rontv com o ·mesmo pe!'Íedo de 1961.': Ta) expansãO
déve ser atribtl1da ao lançillmento de ·I1O"v.OS veículos, ao constante

'

aperfeiçoart:1Crlte· técnico e qualitativo dI? nossos JiJl;bdutos, asse-

· gurando-Ihes contínua aceitação pêlo .públko, e à constante me­

lhoria . de ·nossa orgal'lização de .distribuição, composta de 265

·emprêsas c0l1ces3ionárias espalhadas pelo paí" e de sete Escri­
i.ór·i:0s RegionaIs.

(

Os· últimos 30 meses assii1ala:ffi"'um.a fase inte:nsamente infla--
J

cionária no pai�:. Os Pljeços. em gemi elevara.m"se de 122%,
·

segufido os índices de· "Conjuntura J�conômica", ,"ditada p�;fa
Ft1nda:ção

"

Getúlio V·argas. t,;ossos custos' industriais tam.bém

ascerdcrarn su:.Ystanciahncnte., e::n vi.rtucl�� dos preços n1ais one­

rosos Q'J.2. p::gamos pelas ma'térias-p:cimas, peças e utilidades.
gerais c tarnbém dos repetidos aumentos dé ordenados e saiários
concedidos a nossos empregados. 'Conseqüentemente, foi neces"

sário .quo a .Cmnpanhia ajushsse' seus j:weços �os novos f;atôi"es�

Todavia, em raz5.o do maior volume de produção e da melhor
c:fici[jnc�a técnica c adrninistrativa de nossa q.rgan.iz�çãoJ pode:­
rn.os afil"mul:"'quê1 a despeito dêsses 3Un"ientos, os pre:ços de nossos.

pl�cdutC8, enl junho de 196.2,' reVeIal"alTI-Se 370/0. inferiores aos

n1v€is qcl.€ atlngiri2.m, caso tivessem' 'acompanhado, na mesma

proporção, os. índices gerais de preços no Brasil. \.

E�E!TO.5 M.Q, Dl::SENVOi:.VI"VIENT0 ,

.
ECONOMICO E p'RCGFH:::ESO SOCIAL

f:' a \1\T1Hys-Overland um maFCffi:l'lte exemplo do êxito da livre
iniciativa .e da conjtlgação de capWüs pNvados, brasileiros é es�
trarfgeiros, opcrancIo' juntos para_ o dcsenvoIv:imento. e"onômico
cio l}iÜs. J?asta examinar alguns, fatos relacionaGos com as OPe­

raçõe5 da Companhia, para que se p'ossa ·ava.liar a significativ&
ccntrib.lição qu� estamos prestando à Nação:

1. Desde o início do PlanO' Nacional do; Indústria Ai.ttomobilística
em .1956, até 30 de junho de 1962, a Willys-Overland do
Brasil S. A. prodt.:ziu 139.78:B', veíêUlos, postos a serviço do

po.VD e do p,ús. O volume de produção da WOB no citado

pCl'.\cdó representa 29 �/o do total da produção nacional de
veiculas.

,

.2. Nos últimos 12 meses, a Comj1l3Jnhia pagou Cr$ 3,771.000.000
'de sa;úrios' e benefícios trabalhistas a seus empregados, com

os' c�'Jais despendeu mais de C1'$ 500.000.000 em transporte,
sGml'l'os de urgÊncia, assistência médica e alimentaçe.o.. A
gr2.ríde equipe cot:stituída po:" nossos eI)1pregados, Ü'abalha­
doi.'Cs· bem treinados e experIentes, é um patrimônio de alto

valor, que ·está prestando uma granlie 'contribuição - e cou­

tbuat5. a fazê--l0 ·.mais amplamente ho futuro - à emancipa­
ção e·�onônüca de. 'Bl'asll A elevada qualificação atingida
Pélos mesmos, qüe hoje são e!11 número de 9.408, 'permitiu-lhes
alC2.npr um salário médio mensal de Cr$ 45,000. A ele\la­

ção do padrão.. de vida de que desfrutam agora êsses empr.e'

gados e suas famílias é uma impressionante clemonstraçfuJ
(:05 ber;eficios que só podem ser proporcionados pelo desen­
vólvimen1:o de uma economia livre.

Nesse sentido, pode Ser obser�,jarlo aíndà ,.que , como conse- '.'qG.0li·cia· d<il.S atividades de uma empresa automobilística, para I
cada empregado que trabalha diret:;tmente na mesrn� há 10
outros ü'abalbando nas indústrias complementares fornec.edo-·
1'as; na.s organizações de distribuição e serviçoS! e em nume­
rosas outras atividad�s afins ou conseqüentes. Assim, as

II operações da vVillys-Overland do Brasil S. A: estão propor­
cionando e:nprêgo.a mllis de lQO.000 pessoas que, juntamente
com Iseus dependentes, constituem um to.'l:al da ord?m de
400.000 pessoas; cuja subsistência é assegurada pelo funcio­

namento desta Companhia,.
.

.
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INDÚSTRIA- E:. COMÉRC.IO

3. As compras de matéria-prima, peças e materiais· a fornecedo�
res nacionais tMaHzaram, no úl.tilíPo ano, Cr$ ..22.428.000.000,
representando .extraordinário. estímulo· ao desenvolvimento da

indústri!l extrativa (miné,rio de ferro, carvão e, petróleo) e

manufaturerr.a· (siderurgia,
.

metaluT§ia, vidros, plásticos, bor-,
racha, sintéti:ca, tintas; tecidos ·etc.) e das atividades agrícolas'
(l�or!!aeha natural e fibrasJ.

\

I 4. A Will�s-Ov:er}and do Brasil, n�ste ano fiseaI, pag0u direta-.
mente impostos na importância ,de Cr$ 5.948 ..000.000 a:os.

.

Governos,Federal, Estadul<ll e MUllieipal. Os·ônms em irnwos­
tos representar.am, assim; al:>roxirn�d.a:mente três vêzes o .seu·
lucro, Outuos bilh€ies ·de crl1,zeiws foram pagos pelos forne­

cedores, concessionários .. e acionistas, resultantes das ativiqa­
des da WOR

5. ,No decorrer do ano, a Companhia investiu Cr$" 469.000.000
num ampl.o programa de, pesquisas, de d8senvolviment0 ·tecu0-

lógico e éle contrôle de qualidaàe, a fi'm .de manúer' e aprin:rQrar
- is caracterí�tieás ·de seus pl'�dutos.

6. Também, durante o ano, a Companhia rein.vestiu Cr$c .. , ...

1.145,000.000 na ;;tmplütçãó e ll}elhoriá. de suas· ins.talaçôes
industriais e· na' diversificaç50 de s1:la linha de prod\1tG>s.

.

.1. \
'

�
Assim, durante o ano, novos modelos foram Iançaqos, a saber:.

o Jeep' Universal fiüdêl0 101, com 2 e 4 portas, o Willys'­
Interlagos .e o· Renault-Gord:iJü. Em novembro' dêste al�o,
lançaremos. o modê10 1963 do "Aem·Willys 2600", que será um

veículo grandemente melhorado, dê linhas modernas. e carac­

terístioas mecânicas apr.iráoradas.. Orgulhamo-nos dêste nôvó

carre, para cuja fabrica:çã0 tôv.as ,as fe'rramentas e matrizes.

foram feita.s no .Brasil; .por bi\c:.sHeil'OB, 'que p.odem rejubilar-se
pela concepção e conmtr,ução. dêste automóvel irü-eirar;nemte
nackmaL \

"

�- SUil1lÃRIO FI?"jA�\�CE1RD COJ:"lPM�ATIVO
U. .

O. I=lresente quadro p';;�i'Tt1ite cctej'fir os principais elemen�os
info:rm{;,tiv.€>s� dos resn1t8.dos àC:3 três, últimos 12xereícios. e da posiM
ção flnance-ira da Corn:_:anh1a ao :rü:al, de· C;fida período:

Exereíci.os.' findos em 30 de.. junho de
.

\
WG2 1%1 lS6'1

.

RESUi.TAOO Di),S

OP.EI'H\.ÇÕ:E5
26.771.970

.

4.2.80.158
1.800.084

37.613.646
;:; 9.47.513
2.11I.00i')

12.19'7.«58
1.907.;17'7. G
'688.885 r'

Vendas Brutas
Impostos Pagos ou Pr.ovi.siona<f1os
Lucro' Líquido .

. I.ij
DISTRIBUiÇÃO, DOS UJOROS

Diy.idendos �a.gqs em Dinh:eir? ..

.

Lucros Reinvestidos na E.mprêsa.
AçÕ.es llistribuídas por Capital:;
z",;1io de Reservas e Reavalia·

ção' do Â:Hvo .

621.127
lA23.053

692.442
1.041.152

'384.3'95 /'
283.700 .

1.1(;>&.486 382.427

poslçAo F!NAN.CEIRA
(Ao. ·Fim do Par-iodo)
Capital Li.�uido de' Gi,ro
Patrimônio Liquido para os Aci�:
nrstas .

2.95�·.745 3.208.957 1.623.321

10..303.908 7.682.364

PRODuÇA.Õ E PESSQ.!\L
E!\M"REGADO

Quan!iela:des de Veíeulos ·produzi·
dos".e Vendidos, ,

Quantidades de Empregados (ao
fim do. períoEl.(j') .

S:alárrcs e Benefícios Ttaba:1his.tas

J

4$.;3&2 46.13S 26.964

9.127 6.874 6:961

Pagos 3.770.631 2.474.155' 1.223.321

,
.

PRO:\f�MEN'iO E A'PUC.\\ÇAO
00 CAPil'.AL DE GIRO

Capital de ·Gil!a Provrdl;> por:

Lucro' Líquido .

Depreci'a:ções e Amorti�ões ..

Filmmciame:ntos a Lon,go' Pra,zo
l-1eserv-as para Obrigaç.ões a:'

Longo Praw .

Total Capital de Gim PI'ovido
\

. Capital de Giro Aplicado'em:
Dividendos Pagos , .

Adições·'ao Ative Fixo .

-

Investir::ento na Willys Fjna�.
cradorâ S. A. . j.

ObrÍ'gnçó.es a Longo Praz-ó .

Outra�· Contas .

"
-.......

Total Capital de Giro Aplícado

2.111.009
1.657.745
275�126

1.8$0.084
1.241.025
494.963

688.885
429.469

1.706,349

1.:i70�856

5_614.136

1.040.788

4.576.860
.

1.183';;;133

4.008.586

621.127
1.145.234

692.442
690.919

384.395
'1.379.097

499.900
2.902.217
'695.470

1.225.849
382.014

940:239
577.29�

5.863.948 2 ..991.224 3 ..281..024,

Aumento ou
.

(Diminuição) no

Capital de Giro ...... � ..... 1.585.636(249.212) 727.562
,

-::;. E:Mp.'REENarMENTO (N:DUSTfUAl NO
NOR·OES:rE·

Em cooperaçã0 com aS"autoridadea governam.entais, deseja-
'mos 'assumir uma importante· posição 'no desenvolvimento econô­

mico da região Nordeste dó país,
.

Neste senüdo, �stamos estu­

dand'a a instalação de uma fábvica para montagem de. veículos

utHítá:r;ios ríaq�la área, ° qtle constituirá \valiosa c.ontribuição ao

seu dessnv0-lvimel'ltÚ' indtlstrial e nos permitjJ::á atender melhor o

meroad0 do Norte e Nordeste.

\

m'JilillENDC).S'

J; Ein outubro PJ:10X1D:IÓ, a 'Diretoria pretei'lde fazei' a' dÍ5tri1lU�-
Çã0 nGl'J)'l�Ü de um. divide:ndo em:. ditTheiro, na importâ;;tcia. total
de Cr.$· 441.354:786, representando Cr$' 6,00 por .ação,. como

participação.' no� relãdiment@s do semestre de janeiro a Junho de

1962.. Alel:n dIsSQ, verificart.qo que 0S valores <UiribtlÍ:.dos. aos bens

pattim13nia:is" da.. 'Comj)arlhia; con:ílQTme exp,rcss0S' no balanço, são

Sblbsttuldaltnefite infe'l'iol1es aos seus valores reais, em t&rmoS' de,
valor de. reposição ou d� p.o'!!encFalicladé de luc.ros futuros, a Dire­

toria, no decOl;-rer do primeiro semestre de 1963, re-comendará­

uma rf:,ava;pa�ã0. do ativo ria iml'lortâ�@ia de Cr$' L�71:182.620,
com a cOl'lseqüen.te' distribu.ição de llO.va.S açôes aos aClGnIstas, na

proporção de uma· açã.o a�.icional para ca'cla cinco a'ções. Esta

re&laiHação seFá feita desde qtle o permitam os novos índices a

,serem. fixélIdos pelo Conselho Nacional de Economia.

Encontrq; .. se, ainda, em trâmite no Cong;resso Nacig.nal pro­

jetO' de-- lei ,com mensagem do Poder Executivo, reconliece)1do
comp1?omisso . assumido pe.Io Go:vêrno, que estel'1de o 'prazo de

isençao de di:reito's para importação de- m&�l!Jlínas e equipamentos
pelas indústrias automobHístIcas concedido! pela Lei 2993, que

vigorou até 6 dfr junho' de '1959. P01í' isso, desde essa data, a

\V!iIIys"Ove.rlar.td do. BrasiJ S. A. e a;s demais.c.ompanrnas automo­

bilísticas, vem assinando têrmos de responsabilidade! para reti­

raé!a de máquinas e equipamentos importadOS; sem Q pagamento
de direitos alfandegários. Confiante ná aprovação dêsse projeto.
de léÍ, a Diretoria achou desnecessário fazer qualquer prc)'wisãa
a respeito.

j

A Diretoria propõe ao-s Senhores. Acionistas ·que, ra forma

'dos Estatutos, seja dada a segúinte aplicação: aos lucros do 6:l,1er-

cicio encerrado em 30 de junho de 1962: �

a) 50/0 para o Fundo de Reserva Legal; .

b) Cr$ 38.057.621 para o Fundo de Resgate de Partes· Be-lle­

ficiárias;
! c) Cr$ 35.117.145 em conta especial para o Banco Nacional

do DesenvoMmento Ecor.J.ômico. (BNDE};
reserva para o pagamento às ações preferenciais do divI­
dendo previsto 'no artigD- 44. -letra "d" do� Está:tutos;
Crf 500.060.009 para o Fumdo de Reserva Estatutário;
a quantia necessária ao p-agamerri'o da. pa:rtiéipa'ção das par­
tes beneficiárias, nas têrmos do di'SpGsto nos artigos 29' e 44·,
leiTa "g" dos Estatutoo;

g) Cr$ 448.448:.792: para a formal!;ão de' reserva para dividendoS
.

de açoos ordinárias, CUJO pagamento venha a ser autGJrizad.O
pela Diretoria, na forma do § 1\ do artigo 7", dés Estatutos;

h) Cr$ 300,OOO�OOO para a constituição de Fundo lniaia:l pata
Empreendimento Industrial .no Nordeste;

d)

e)

f)'

"

i) o saldo para a conta de "Lucros Não 'Distribuídos".

�i(} de Janeiro, 16, de agõsto de 19&2.

..ViW<lMn Max Pearc6

Diretor·G��e:nte Gorai

Euc!ydca Àmnha Netto

Dírdo,

Paulo de L. Qua:r.ti'm Barbosa
Direro',-Tes'Oure,iro

.Da;�)i,d Heaty, III
� -Dfret.o<

.

I�ário: da. Câmara;
Direi'or

I

Lloyd 1[. Covelle! JT.
Diretor Co.melicial

\

Waldemar Geoftroy
.._Di,etar de Vend ••

qera1:d 'Robin HcJ1tyh .

Drretor Financeiro

I'

: Robert J. Jesper§en

I Diretor de Previsões e do
Cont,ôl. da Cont.bilidád. �

I :� �
\Roger Vivien' ,
.'

.... Diretor __-',--' /
"',�." .....�

f. ,�;.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



)OinVille;?!.�:_��_e_�_b_m-=--�_e:,;r_l_?_���-.=- * .==_",.'",,!@!!iO:!!i!E�3!!2i��-i!!!!!!i:----3!!i!�!!!!!!lIii&iiiiliiiiE!!e!!'l!!!i!!i!!E§!!l!!!!!@S=!!!3!!!&i!=!l!!!.i1!iii*+!!i!!!.li!!i!!!i!!ilí'!?!i!!!!!!!��=!IFi=!lFi§.!!!....e'����S;;;;;S;;;;;!!!!!i!!!�ee�s;;;;;��A�;;N�20l5!T�ICe'!!l!!Ii!!iiA!!i3!!!e5FR!ii!!!'iP5ff!!!!á!!l!gF?7Eein�'ea!i!ll':
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. e.itos de que grupos ou fornilics de .. I capital �m toda a sua p}e'lU!IlU-
_

*' IDENTtUADE DE ma. i�1terIigação de interesses
I AMA'D AL PEI"Xnrl'O'. J;'a 1505 as. con�. d ,

.. , di .� c

. de, P?'F outro' apresenta des- ,rN1'E�E�6ES ,esta�, fazendo com CiJU€ as gran- fi .' - J:'\.ft, .

1 • V.l
I_ -antrole dOSI gran es empreen. urnentos mentido forma;], j,_, crença de ] Essa tendência, 'de crescente des companhies contemporà-
tem o c.

.

noS _ Não há "reis'" disso ou do- que al.'liu;ela orgaaiaação, tal democl'ati:zaçãp do capital mos neas, strrgidas e desenvolvidas
-�--:l'l-xxxxxxx-'�---

norte-arnenE:� H r. r,
'. d ,.".

'G:omo· }�1:1meras· ,o'm;t:n:a� de dn\- I �mfJYee:r�1\rolentos, CO!J.TI'€lr�1mS e p1\J.r homel1's dotados de grande '. Rro, 291 (ViA) _ O' sr. A,Inarall' não' ter' a, menor dúvida de' que
,

qUI lo
- .,a, Sl.�"li um . ano. o povo

�
. versC?s· seterea lí1e. a1llwJ,da?-e�, e industriais ngrte'�Ip.encean{}� espfrsto empreendedor, ten- Peíxete, cujas -noüícías o, e!avam.- o. resultado do p;lel!>tsoito será pre-

.

J PR-lSClLLE LETOURNEA'U _- diocmmaclJa OH ge:E'.citat e:x:dI!l'SlWa- .resulüa da, coneepçac de! quel . darn. cada: -vez mais a ampliar como agastado com o sr'. .rusee-] sídencralísüa. Partindo dai, apr-e-
- .

.

.

m�Iélrt€' pl!}]j. grupos de irn:diwí-: os problemes sceiais e econó- ; a. base em, que repousam, Uno Kubitschek de Oliveira des- sentará ao Díretorío Nacional do

a' idéi-a de que' as grandes emprêsas perten- 'duSG· @1!J; fanúlias qiU�, mocopo- 'rnícos de- um pais. são de tanto abeindo suas portas GIl toda. a de que' a Câmara recusou. a emen- IPSD, após as eleições de'7 de ou.
E' ���e:s 0'1 zruoos limitados de pessoas, sendo, por liza\líl'cl!o. maios qUlam:.li<!l�cl� tie , interêsse para: as organizações .

d'�d da Oliveira Brito, afirmou aos
.

tubro próximo: um plano "ue, a.
>aUJ!il-'� c � .t'� COmul:11·o:kt.· e, para €l1ue cadsu ..,_

, cem a l eneralizadas as expressões de "rei do aço", aç0es, temi ali&egl!I)Jí'a.do· o €O!lil- cf--�lerdais- corno Q. S2,0. paraos. jornalistas que está inteiramente credita ele, terá plena aeeítação
. COjlseg�mte,_;" ou "rei do petróleo". ESSM' denominações, trôle de todo· 0! e.m]llJEeeU'<à:.'- líderes governamentaíe que re-

um €oritrllD'llta: com o seu apoio entrosado. com o ex-presídente, por parte da maíorra, do partido.
"rei ?O .carv�aXCIUSI·vamelilte- �eta:f9riCo.. 0!U. Cj\u:m:oclQ, !ll.aiÉs, .ex-

: mento., Isto porque, no caso, presentam o povo. Um no- na medida de suas próprias tanto assim que ambos vãe fazer O plano consiste na apresenta.--nOdo -
. .

'1 possibilidades, convertendo-se, '

de 5". d importância alcançada, por algum industrial, específico: da S'tam.odtm:l OllL, mern de negócios, .seja e e um comícios juntos, hoje, na batxadl1 ção, já na campanha pleaíseísá-
IJreSSl\las, 30'ndem em 'o:l?oraL, à reahdadei dos fatos. nada menos de Z. ""ill' cada 3 pequeno n""<>,odante; una.fazen- assim, em UB'l' dos FHuutOS· pro- -1' JK"

I'. .

resp b!"'- ��. • .." • ........" prietários de €nn'pres;a
I unnnense·. . val ruir aSSIm

ria daquelas reformas quoe devemnão cor Un�cÍos, princi- 'acionistas detem' pouco- mais. l deíro ou um índusrríal, constí- L ,...
uma ajuda ao seu correlígíonárío.

NoS Estad°ctSrandes onmIlÍza- companhias de investimentos, de 1@I')a(\:.,õese.m-ceada.e'mmib.'l1-·tuipiiIl]'te.',:vitía1da.eG:'Ol1om.ia,de. .." Negou também o presidente' do
ser Feitas 11a Constituição de . �

te as �

,.' Mio· m-o,al€)'l!jjO' at1t1!a!l.i, as socie- 1946 seeuaüo o sr Amaral Pei113lmen -�
c

'ab;.� � indius-tria'ÍlG 2.7 :66t} contas, cusncdiadas re- 'ma conta, ';alssoci-a!!í;ãol on, zrueo .

uma Nação. NU,Hl� sooiedade PSD que seja' um parlamentarísta
. o 'T'

-

...
on °rc}...,

... - � 1" ,Gl:ad-es aml0'ID.,iruas. altamente ev.o- xoto seria absurdo que a Câma-çõ�s C l�'edr des de l1'l'if.!'tzll;·e5 tendG- ações do esctoquB palia possui. mais do Cl:!ll:e 2,5% do. liiV-Fe, se. €l,' 'GEWêmo l"ep.l.'es€rrtal . e 'que esteja manobrando o par-
- poroprI "....... .

.

� '" 'd" .. " • 1 .." -

d
' .t: ,. .1' '

d:
l'miÍidas· sã€)! verdial'deiQJ2lls bIlg;il.lmi-' tI'ao' I'A, so.",.t1·.do,.de .pl·ca�. co'ntra o', ra, esgotado, 0 tempo· pa:ra regu-S30

. J'stas,' �".t,..,,_ OS Glu.a!lS. se cnanças "" n'leJilOlfeS "',1€ I a",e.. : !!Eha u:qiS a:ç()t2s· ·a' e111ll1!l'·:li€sa. . .as,· 1."I):-€f€!]'.eb'!:Glas p'()'r;Et�a:s ·a A" • .'� �L" ."

on r
"""' '�. ,... - "'.t' : z;;rções.· e-c:onOml€®r'fl<Y'€l'IHS Sú:tm. .

de 1'1:1' 'essêras .da::; maJS �.fe-, ;<CÓTIl. is-to }D'Om-se·· afTlí'ID<ffil7 sem ",m:al:o'ria pOlllud.ram:•..cl.)ilI m�esmal l ,. 7_'�F.,: �,,' 'ed:", im.d:i�i" presideJíl:Clalismo. O pensamento, lamentar O' novo reg1ime, não o

conf�m P
di

-

s sociais, e:. Ida- * CM?YYJ�L
. l1ec�aol dIe- ,enga:'l'rfi)',. _q�: h!l<€:' form� o empreem€l&m.@nt�. �Q' .���.qu �." lJ?' 1;,om1.n�� .".:

do sr. Amaral Peixoto é este: pri- fizesse: deixando simplesmente

rente.sA t�fclo �re e'Xe�p}o p?d�- DEl\'10CRA;TIZW(!} .

:mw.s.. de 70B :m1,J( c1ldarJao@s.S'a0merclalrefleteaspFeferencJ;;r,;". iM.ali, ::�IDJs>titl'Ln�'0 s.� meSl'IlJ:O .

meirÜ' gan:h'ar as eleiçees de ou.. 'que· venha: a ser revigoi'ada a
d '.

r O caso da: Standard Oll clo:lüoS dr.;n Jeo.!'sey. S'1ra;r:Jldal!d,. na:o ma.teJd:a�s e eeonôm-Íc::as da co.- ,e:l1Il1 en'tFd�des de mteresse cole.- tubro, porque sómente com' uma,
. Constituiç·ão' de 19416. Se Ó �M1íi-

�:e clta- (N Jersey) que O ex.pr-essrvo n:ó.mero que- Te- havendo,
.. p�rta.:nto,. amlDieID.lte·' letivida.de:. (.' uva, pawa, as quáj's os di�iden- : gl\a.nde bancada poderá o parti" do nâO' aeeitar seu, plano, só,nas.

Coffipany �
lA "('i[) • _.' d

..
-- " . .-l� , , .

I
_ awalmente COiU 7 "":V''''-'

.

pF€'.Sent:'lc o· totd:t' 'e - aC10nrstas para a eXlstencla ae um reI" , u;uS' replles�míta-R1i apenas are', .clô de-ci'di;r sol!>rre' a, reg:l:üamel'lta- :sa híil"0tese, @' &1'. Amaral Peix{)-
cont".

tas entre os quais fIgtl- da Standard Oil se pQ.l" UIID la- numa organização formada *' RESl?ONSA\BILIDADE
"

tr�buiçfu;J; lógirea e, justa do b",- . cão do' regime a S€l' escolhidÇl pe: t0 d.ei�a;ria a, presidencia, e se

-actOülf·m'.rle 278.000 mulherc��, do,' constitu:� evidência- elo- por tão glian.de número de' DAS EMl'1�{;lÊ.5f\\S" :Hclído 'qU€' pre1itam à cole ti- 10 povo em janeiro. O sr. Ama- afastaria mesmo de seus· corre--

!amaj.eçõe; de benemerência e quente' de- democr:a1:ização· de acie>a'ri:stas·. A® mesmo; temp.o, essa ín.Li- ,üdadel. ral Pei]f(}to demonstrou tambem.· Egl:oná.rios.
,nslnu j

1. I
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cw-·I-LLY�S:"OVERlC:-A O,O�: B,R)A,SU;_,?�S'. As:
J:NoUSTRtA!. e CQ�IÉR.c.O c ,,",.>l',_.,:;;i:'i\�'0,' _: .>.iIi
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B.ALANÇO GERAL 'E:WC.e:,RRADO" EM' 3:0� [llE JUNHO De 196,2;;/

.� '.;

.'

ATi V O

DISP.ONlvEL
.

, -
. .:.'., c,;.:ér/'"" ....

, Cr$ �'{/.
.

C.F$, /'-"'\ Cr$ /'p--"'.
1.''''5;387:3981

\c__._ -
.

Caixas ti' Ba!ncos, , " J5i.'1 '-'"
• � , -\1 )5�t\ __�_

_....-ll

REAUZÁVEl. A CU.RI'O PRAZO ..' . . ."1�",._/ "�".. ""?�
,

Dup.Ei:catas· a Reee'belt , "

--

4.996.759.105

\ MeROS:. Duplica-�a" De-s.:olll.tadas _....................... 2Ji)9.4A21.500· i

r 2.902.331.605
I:
Devedores DWel's0S. ,., , ..........• ". 438,212.:541
Letras de: Im1Wil'tGl,WID' .. , .. , " _ . . . . . . • . • • .. . • ... ••

,\ 76&.608-.000:
.! Depós:itQS. n'V :B<meo d<1l! BF.a�l ' �

<Imtl'uçocs: fi"1I .. 223 e 226, moa SUMOC1, e Outros 216.204.97{).
Mffl'cadQrias-· em Es-wque' ' , ' . , . 5·.58ê.114:'h64@·
Mel'ClICh!l'itas. em' Trd:líISi.to. . . 920_325.678'

Imp0stos;, Se-gl!lros. J:\\t>fOS ;,; Q�t�� ·D��p·e·sa·&. An-teciPfLaS ·�
...318.4a1.430 1l:t . .22;J;,299.8f,J4

_--{:
"",';1,-

12.90(5\68!i.2!i]J.:· ,''!fi;
�'.�4;

Dl�pN:eata!s e "COJil,as, a. Re'8zb'er ..... , ..........•.......•

De'f)Ó&ifios: e. Ca l!tf0€S! ...•................•••........•.. " \>......

Emprcéi?'tilmli> Cli)'[i'Ji!;ll\ls0-l'i-o. _. Lei 1474 " _ 666.931.11-6;
MeROs!: Reserva pa<ra Desvalorização ,0('.... . •.••.•••••• 146.10D:00'0.-

J,lros Amteciparilos, , , .

INV;ESTtMENT.DS DiVERSOS
"'_ "'''',' :i(c:"'_I'-,� �:i::-;,�,';_:�'<'Sj/7�1t.7(;jJ.��\ .

Cias. �ulfsidiárias:. .

"I �"I"I:0�' �;,t
AçucS' .. , ' .. '"...........................

. 521.833.702'
Adiantamentos ., .. , ' , .. , , :1.27.217'.21.5

, ....

28,95"1.0'34.
2,4.4·0.469

520:231,116

291.000 551.913.619

IMOBIUZADiO

749.050:;)77' .�

214.477.S15Diverso� Tit�lo� e Ações ', ..•

-��rTerremos e Eel1:ieitorbs' 44'4.165�000
Edific!,oS . , , , , , . . 9!4'!.19�:l!OO'
l\:!áq,uJnas, It;g.uii?a_lnen�0s. InstalaçLes Indus.triaÍs,. Fi::rra-

ffien:1::as' �sp€eiais, i+íóvreh3, l:Jter.:_S·B.Jc� e Veítt:::r10s' .....

:rvIenos: ,Provisão para. p'€'preciação e A,m0rtiza.�ão
MÍiCi_f�t!!l;as.,. Eq;u;i3r3!!�;}_rt0S1 � Lnst;�OOs, e.nill TI:'âa::s1tó: ...•.
Bens· <!l:o. AU"'0 E'�AI} Rea:�alj"!!i,,,�. .,., _ .

M�!'lOS:: Res€:fva. Jf!1wa .Aln0-F;jza�ã0· , , . , .

3_877,l8E�8J,6·
"10.262.54!'l'.9:'1\&:
2.505.547.611 7.75i7�CC2.365

3S�43t.4S:-1
1.198.48fi;.QOO + �?

89.883.�lilOI'l' U!>$'.6lil2:00@ 8.899.035.85&.

..

Dh:�s<iJS. Custos· e Dfl'·s,p:esas de PTé,P1r13d'1!tÇá:o a, An'l'(!)-l'tiz'ar
)-.

:306.210.682

TOTAL DO ATIVO 2S.707.3·16.:.m'

.. \

BancfD.S - C0�taJ Cobrança '_ D':.:l"!;·JJeatas j
c:a.UÇ':'l1! dE' ·\!iálOOL-e.:; : .•...... , , •.. ".,.

'
'

A�Qes' 1�ec0l!>i-clas Cl'n Caução . . . . . . . . . . . . . . . . . ..

I

B.,m:oo _ V,,,"l"'ilies em C\'LStóG:ia, , , ' .

Loeat!;0� CQ;Il ""atada.s _

AdiciDnal !m·p'.. RCl16.ta R(?coll.1id:o. - Lei 1414 .

Ava�s: Presíados a Terceiros .

Bens Hi'poteca-dcs (A Preço me- Cl�to.J· .

�-6,g:11.240
1�8i68H-.59Z

1'00((,)00,
9f.4J53L19!2
8-7:15-1.:376
91.l51.47Gi
5:644.055' -":

6.4..5D1t224· 1.418'.7$0.155.

TOTAL GERAL.
.....

-

" =._----

��;I'?;_ 1E*I�í�'Elr;;, A, C)..J;RT'tí)!'·PRiA�0 'e"";;i.���,..�Z"'···r··· Obr:igações a, P'a:g�, .. : . : , '.' : .

::. i Fi-nancia_roento cl'o: Es-tran:g.eil1o a: Pagar: aQ Câmbio Livre •• �;.FOiÍrn�c�cp!?es .- ' , , , '.' . . . . • .• i:
lffjl�tos" J'Ullog"e. �ilras- COl'lTas. a. Pag_·m,· •...•. ; •. , .••...•• �

ll;�líes. ai I!'1.te�l!Jal:i�alr. ----: Cias;. Su-!l)S,id:i��ias ; : _..... 1
I' und'o' de· R�s��C!, de: Eartccs., Bene:!lrcla:J"ras _ .......•..•.• IC0p<1;& ESp'e�!al, B-NDE ., - , . '.' _ , i

! Reservas' para-. DtWl"S0Z- Eh�a�gps· •••• , .......•.•••••...•••

I' ��; PENDENTE'
y

P�ovjsã.o:.pa,ra�Dévedores Duvidosos -.��-:-:-:'::'-�••� .�: .'7:'):
Reser:va para. Leis Sociais. . _ " _ . . . . . . • . . • . . . • • . .. . . .• '.
Reservai 1;)8.'1711;' UiveI'sos Encargos.•..•••...........• ' ... :. i •••• J;

'.'"

"1.633.297.6)79'
, 505.65i);.50(i}:
4.003:561.644 i
2.48ú.6!'í'1.54'4<
360.QOQ;000.

"
.>, .�. 38.268.lil3S· ,

� /'. 58.206;203
-

.� .'
'

866.2S9.176· 9.946.942.581'--'
,

�.__ .._---

N,
�, \

,: �
��,
::t 8:?-. _

.;J� EXIOhfEL- A LONGO PRAZO

./. �
""

,-,,-- --------'-. • �", I
,obxigaç:6es: a .!l"ag,<ali" , ••••••• , •••• , ••••• :. , •••• ; •.• IFinanciamento. ào EStran!!,:<ir0 a Pagn iJ,O Câmbi'O" Liv,.FC'· .• ,
Contas a Pag,ar , ; .

Ries.e-Jtvas, panai. Di\le·I'S.0S Ellil3l1'.g0S i
---_.,---------<,

'., �

,_-
_ ·i

. )

. I

f 578.663.9H-'
. 78'l.5@0.OOO·
,: 253,06(!EJJl@:,
726.34f;í,211.

,O:

Z.34$:.569:225' j'
I

......-_.�-----

NÂ,O EXIGíVEL
, \ �.� ··l�..�' ;�. :':'='1;

'$�-�;�:" �•• , .... ,

. �".

, ,-_.",----"
. Capital em aç.&es' no va·lor TIomhJal ele Cr$ H10,OO cada,. a·uto· .

r:izadaos, cc irrt�gTa:l:i<la.d<fs� .

'

��e:s\. OlJ<lNLánI-a'S' .................••......• 4 _ .

Al.�ões Pil�:ferer:te.ia\is' �.'........••

Reserva E.eg,rl

<

.. �. �� .'.' 1W,
Resenva.-para Di!'7,ide:n:d�s Preferenciais _ _ . " t.
Rese;:va 'Para Di't<ime1'l.ci.os �e,. Ac;1íes Ordinárias ;. _ ::. :- .. ' ..• I
Fu;cao de Reserva;· Estaf.u:tano: . , , ' .. ' , . , ' .

]1i'.!:ndlD Ini'cü:ü para IDrmpreendim.er.to ·jjndus�Tia:1 n'O, Nordeste
1

.

Fuud'o paTa: ln:ves-timen:ttos __:. Lei' 3'4'i:@' .................• I
Luel'0s Nãe' Distriilluálilos: .' ..... '" ...:............•...• ,.•.•• J,

5:605-.609,900 ,

.' ". '.

l.750.3G3,200" 7.355:913,100:.
.

. ... �
.

.

... - "1"#)'" ;"1". '=.�J �
,

2g�724!,99g.;
." -

i
146:021.1>.2á6, ...

4'4'8\4;48:792
. 5oo,doo.OO(l)

_: 3�GlOD9!(jOO'
9:5�8.zgS;

1.2%5,2Q$'938 10.,3@S.9t1lS:382 .

'1'01U"L. DO P'A:S:SIVO' 23.707.376,211
't
.'

I'

C:CH�'l;PlS DE CO'MPEN;SAÇAOl

..

DU[illicatas, em, C\J.-bJrança: ., .. ' , _. , .

ValOEeg eml, iLWl"�.ãoi , , .. _. ' : '.' .

Cauç.ão� da: Dir-frte:r.iat •••••• � ',- •••••••••• '. '.. • • • • • • • • • • • _ •

Va]orr€s DelMlsitaô;J!'J1 em: Custód1:a, ." _. . ' ' ..

�ca\rll)res , : : .. , ", .. ".,., , .

Ad-kiond Im'g .. R'en;;l� @'e: 7er.ceh;os _ Lei: 1'1:7.'1, . _ , ..• "

TI tulos: de' TelJceili0'S: AvaJizad�s' ' ,' .. '.' .•

Bens em Gal'3,·r.rtia' tA' Pr:eço, de' Cust<D:) _ ,.

46.911.240
158.6Sí3.5<l-2
" 100,000
964.631..192
8[(.151.316-
9fL151.476:·
5:644.055

64.504.224 1.418.7_S0.155

'fOT.AL· GERA.L ................................. 25.126.1\'56.366

ItESULTADO no EXEltCíClO

Cr$ Cr$ .Cr$

'

.. �:::

;�t OISTRiBUíDOl C,WiRAUir.E Q AlM.O I"INDQ! iaM. 3()! OIE: JtJi� t '0'\ .' ...

j
.

:lj��
DE ::i:endOs em Dinlreiq;o , ,;

"e

62it.]�f7:6�4. �-::',' x)_�\: '�i:.���,:.h;;:��,:::;::\>,;.i' ' l\1)eno�:. Dividendos: Dtstri�u�des RetiracllDs. da, Re:>el1va' para .

DIVIdendos P�e:1!ener.nilals: .. ,.............................. 11818&6.880' 5G2;240.731l .",

., .

.; COI�tribuição ao Fundo. para, Investimentos _ Lei 3.4701 .. " ••.••• ,.' . 3.196�100 505,436.834

.'�"�';..,:.' .. ir �"___ 721.438.514
. 'J-, Lucro' Líquido do Exencicio. Flinti(lJ\ em· 3(l) de; j.!jn.flO de' 1962.: •.•.•••••• : .: ::- '

..
"

_-

-� 2:111.009.000
....;'�:;'.. co Id D'

.

I
. '. � .u,.' I" \ ------

'. "'liÃ ;:,a o lspomve , ••••.••.." ••-." ,j
.. , ..••. \ ',,;,' Z.'.; ·2&3Z447514·

'>{i��l,
'

�. "';
.�(:; _ \.__ �� :.

'

__ .:..

�� mSTRIBUIç:'ÃO SEGUNDO OS E.STATUTO:$, .J ".�.,
o'; ...../.,. :".:/,:.,/. '1'.

<- ,.

'/ ��.�' r---�.

.

-,'. .�.
",

I

'.�
':... 'I�.-

_) .... ; ::,',',�J. �'.' �

Reserva Legal :; �: •. �: �•. , "'J05:550;!l.5Ó ,.
" , J

'.

i .. '::.: ) ��� �;p!r�f�t:��eoPrt��� �������i�::��� : :::: : : : : :: ::::: ::: � .��:���:���,. :,.
i Y:.�i :�;t:t:, :�:;:�� :

- �\'. j. . /'" Re�eFv:a para Dlv�d�nelos F:refer.en:ClalS ••

: .. ',' ..
- .. ,,. . ., •.• '.... . 140.024.256:· ,�. .. '''_ ,. :J'.�\ _(�'ç r· ''';�''':'''ií

.....
,

Reserva paE� .Par�lelpação �e: Part�s �'�nef'lCIarIaS! •• • ••••••••• . 40:312' 31S.789,7S4' ',,) :\ I. ')-�t:ReseJ1va para_Dlvld�n�os de !,-çoes Ordmailaa'Sl ,.... • • • •.••
_ .;r'

_."

-'<"", 448.448.']92 ".' \ .

;Wundor de' Reserva.. Bscatuta.n@ , .. : ; '. ;.; •••• "� .i Jlrlf',ci" '-.t' ,J;'" 500.000.000 .ji>'·�--·1t''.'\'.)'1
Flmtdb> Inieial pa1!'a, Emp�eendir.l'/-en-to' Inclust.ria.l i�(lJ NOlld.este. � •••• ; f' :'�:�i'!���t, f 300:000.000 1.!567.23!i.576I

T.UC"'·OS NJI'O D·I"'TR·rnUf.mos' ,l , .. ,,'"'"' . ..t'.

?�.,'�\_::.-'�. r-""
-

•

.J.:..I, . � '
..-:t.. ID 'J.!I!J' •••.•.•••••• - •• , •.••••••• )'. �.�-%rI.���!f..tVl';"!

"·".f�t ", .'.' .' . • '. !'
'. ' <���.;.;(:r.

PARECER DO CONSELHO FISCAL '

:....' .. 'ii o�· .i�. -

p .. , .

PA.RECER DOS AUIilIT-íDRES' ,iBl,�����<il�!�� 'ují �;_.;".". ;�;: :"�:;' -.,,' {,r.;:3 adua�eiros às importacões posteriores a 6 de junho de 1!l59. existe um passivo." '.;;;,_".,.\ .�:,

.-5;t,:'i�i�",.····"':'�1.;,� �""'''''\I-'". 0,:'"' .....,.,._.',...
. ,.. ".', ':

'

-"'. contingente relativo àqueles.dj�eit'?s e para os quais não há provisão contábil.
, '., limos. Srs. Diretores da W,l1lys.overlantll'··dm:.Bnas)·( S:__�. - Ihdústl'ia e C@mércioOs membros do Conselho Fiscal da \Villys-Overland do Brasil S. A. - Indús- ,,:' ,

Em nossa opiniào, dependendo do efeito decorrente. da obrigação que poderá
trla e Com-ércio. abaixo assínados. no cumprimento (!o que lhes. incumbe o item III. Exanl'inamos o baJan.ço. gpva·l da: �rtUys-O�erland do Brasii S. A. _ Indústria ,resUHaJ� da questão comentada no parágrafo anterior, o bala!1Co geral acima e .a

;trtigo �27 do Decreto-Lei Federal nQ 2627, de 26 de setembro de 1940, depois de
.»-

.e Com.ercio levantado em 3Q' de iun.!!(!)' de� J:!962 e. a· respectiva demonstraçã.o de lucros- �ft�· re�pectiva demonstraçãQ' de lucros e perdas refletem a � posição financeira da.
�Uidadoso exame do Relatôrio e Contas da Diretoria, Balanco Geral, Inventario

_ >
e peraas referente ao ano flnd� naquelal" data. O� nessa exame foi efetuado de :.:�'!= W1IJys-0v:erlancl do BrasiJ. S. A. - Indústria e Comércio em 30 de }1.!nho de 1962

e COIlta de Lucros e Perdas, são de par�cel' Que as operaçij,es e negócios do exercício ;r;; acôrdo com as normas. usuais_ de auditet'ia.· e .. cons.eqüentemente· incLuiu as 'pllova:' '!i.. e os resultados das suas operações referentes áo ano' findo: naquela data, e foram
flMo em 30 de junho de_l�����������-,::����o��elOs

senhores acionistas. '�il�:' ��:a.��:o�e�:s:;�:�!U;,��ã�ir�u�:����i���cesso�/éanl�às, de CO�Pl'OVaÇãO 'llle. consi- �&iJ �:���r::�:e d:as:�Ô����I�,:'n�:', ��In��p�o;o d:n������IlI��de geralmente, aceitos, upu-,,.21' de agõsto d.e 1962 �- ,.,.'\. '>"f, lJ
- . '\ Eudoro Libanio Villela

.

.;,.,� Após 6· de jUnho de 1959 a Companhia vem 'importan'do .máquinas· e eqlúpa- \'.ii��. 1\';\ de agôsto de 19&2 .' .

< 'i :! i' i'" { � .:! /.
Lu' S'

-

L !H� mentós com suspensão de pagamento· dos resPectivos direitos al<l'ande8'[tpt.es. me-·v'j):�- .._- ....._-":;,� Â.l'thur Andersen d\ 00. _ ORO SP 12. _ aRe GE 8C. ,. <'o ''''. ",'�. "::,.,,.,,:,_,:,�, r...·t',;,·,.:,.:.·.·...-.',�.'.,.,/.._'.' ... _.-

�z 2moes ..ope� '.,'ii,�l' diante. ass!natura de têr.mo�, de.r_esponsabllldOO.e.,. ,Enquanto' não seja promulgada,í' ._-�... Gerente Responsável'� F1'�nH; vA.lcxanvd�·r F�rá;,
. , -�,.. •• _,-, li __ "� ,__ Os�a.t�J� ��l:..:w.wn.�:..�_!l��:,��...::r:.���!.t.�.��9���E�!�·_It__j1l..��!J�a,l�!I:�,Vl�1!l$!�i �,L"'i'.,:\:,.\, ': _ "---.."",,_OQ'lta��r_O�C, BP. 781J-IS.CRC. OE. �6õ.

,

Cr$

R.f!NDA. CRlJ.TA,.

Vendas , , .' , . '-'-"
Rendas Diversas .,." : ", ,.

Total Renda' Bruta ., , , .. ", , ...•

_. __�_.......J

37,613.64S.000.
87.339.000

CUSTOS E DESPESAS
� �---_ .. _�--�--..-"-"-(-

Custo Industrial dos Prodatos Vendidos ,... 26<753.632:00Bi
Despesas de Vendas, de AdmInistração, e: Outras 2.085.03.9:000'
Jl,ros .. , , , : .'..... 52&.762.000
P·rovisão para Devédol?eS D!:widosos 2�5,OOíil.OúJO

Total Custos e Despesas .,' ............••.... , .. ".
. 29:6.42:433.00(')

���

'� ,

IMPOSTOS
If ........

- --- .- - �- "c ..��----�-:�--�\ �:7:':� _. � \ :. ' ; � ,�':., ....
IImp�s.tto dde Vco�dC't1mo C··,,·:····.:···,,··· ······ ··, .. ··,,· .. 'f."� 21·��30··7938�·OOOO·00 I .. ::-.'!' ��··.··�,;�'.1'�\,·::r.·'.·{.··. "�I'

\' mpos o· e en as e onslgnaçoes .. " , _.,
..,:" . (;). ".

.'
. ,

.

Impôsto de Renda .' " .. ".....

. 846.667.000 \
'

'" '.

"'- i
.Outros Impostos , !

1
��' �.,...-,�"-�-------�:-:��-;-- .. ,,��" (Tótal- Impostos , "....... I 5.947.543.000 .);).;)'T'�.976..0(ll@. 11.1. 't

LUCRO LiQUIDO DO EXERCíCIO. �?�';,:,�:{'otS�:;�ijl,� ,-o-,--,,� 2.1l!.009l.ClCl® .

f;'��

Diretor Comercial
\

.....
,

... \, �. �
'._.. �

��; ;;:�t:�A)f,' ."-,,J!,..< �,i;t':,1':', :;' '"�:-,:/;,.,�"��2�'-",. . ,-;., .f/""� -';;��"-".';'. I;. ""';;;�Jl:'S'i..
. ��. ,Sald? diDs Lucros· não D'istribaiclos do E'al2:nÇO- El'lI::ellra!il.i;), ali!!! 3íi}· de

.�:rt. Junho de- 1961 '
- " .. ,

'.�>

.

Cr$

1.226.875.348

.

:fr,;' },/?f-::;
1.265.2(j)8.938
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I

[erlame Estadual de Fnlebol
, i

Enterra-se HOje o Juruo do
Em nOS$Q cidade o Caxias enfrenta"'a' o Ipiranga I

compromisso, pois jogará em �ã? I
• I Francisco do Sul contra o Atletl-

em jôgo a ser efetuado no Estádio Ernesto Seh- co, em jogo a Ser efetuado no.Es-

temm S(}bIi'B!ltihO - Améric@ ioceré na Babitoe1g" : tádío Otto .Selinke. .. .

,

,. I J;;II
r

a
. _ A esquacra rubra Jomvlllens:

contra o Atlehco - IEm JaE'C!lgl1lo ·do Sul prelierêo, está bem preparada e tem condi-
,

[l3f1ftnendi e Estrela ções para registrar um bOm. re-
::r

' ,li'" • • ". .• ' • sultado, procurando consolíríar
LOJe a tarde sera eneerra�o o 11l1CIUSIVe exigir O' .maxImo .�or sua posição de více-líder , POI' ou-

turn,o dFO tCbamlPe30nato cat-arJ,nen'l paprtetdOSt oocmp�nhelrOls = Tiao: tro lado� o quadro' atletícano tia

Redator: _ LUIZ MAURO CORR�.� se ,ue _ue o, :" zona, eom a or an _o runas. x piranga e
Babitonga jogando em seus. do"

___ .

- . reanzaçao de :nals tres centrou- a g:�saçao de hoje a tarde no
rníníos tentará a reabilitação de

Joinville, 30 de Setembro de 1962 tos no cumprimento d� ãa, ro- Estadio Ernesto Schlemm Sobn·
seus insucessos anteriores. Desta

dada. nho ,

forma Atlético x América é a
ARBITRAGEM -

.

. 'br
N di

-

d st partida tun- atração esportiva para o pu ICO

. a. ireçao .

e" �. ' de São Francisco do Sul.
cionara BenedIto Ríbeíro de Cam

, !. .pos., auxiliado. por �Claudion()r de
BAEPENDI. x ESTRELA, El\'I

No Estáédio Ernesto �'éhleml11 Soúza' e Ameríco Fagundes. J1\.RAGUA.: DO SUL,
Sobrinho em-nossa cidade Q equí- PRELIMINAR

pe.' príncípal do Caxias FutebOl No confronto preliminar' joga­
Clube enfrentarã�a?��pir,�P:F� .F�,; rão juvenis .do .CaJ9a8 e s;mtos
tebol Clube da vizírifia cidade de F'.C:, coni arb�tragem de A1l1e"
São Francisco do Sul. A peleja rico Fagundes.
entre jcínvíllenses e rranersquen­
ses rem conclamando as atenções
ri:} público esportivo local, princi­
palmente por parte ela torcida ca­

xiense, que aguarda com O· máxi-

mo de interesse esta nova exibi­

EMBAIXADA JOUiVILLENSE ção de sua agremiação 110 ,atual
SEGUE HOJE PELA MANHÃ certame. O alvi-negro estará jo­

gando em seus domínios e diante

A nossa embaixada deixará de Seus torcedores, estando assim

nossa cidade hoje pela manhã em condições de Colher urn IlO'\rO

por volta das 7,30 horas, via' triunfo e assim prosseguir' na li­

jando em ônibus especial. de derança do estadual, 3a. zona.

vendo retornar logo após o co- já a equipe ípíranguísta da na­

tejo' amistoso. bitonga vem a nossa clGade dis·

posta a' conseguir um bom resul­
-I tado para as suas cores, podendo

I "

, Festa da S.E.R
Ve'ra Cruz
No dia de hOj� terá sequência

'8, grandiosa. festa popular pro,

gran'.ada pela Sociedade E;;porti­
,va e Recreativa Vera Cruz, ten·

do como local a Estrada Santr,

'éatàrina lITn. 2, onde será cons­

trú'da sua séd.e própria. Na par­
t� '<la manhs será efetuado um

tOrIieio de bnlão com a partici.
pacão di>. várias agremiaç.óes 10-

.• cars.' Hà'Verá ainda um completo
Sl;!rvic.o de bar e outros inumeres

3a. ZOba

Hoje a última rodada do

certame de' juvenis
"

Na manhã �: hoje será cum- tica e Sociedade ESPortiva
prlda a última .rodada do oam- creativa União ,Pa1I1!.eiras

e Il�

Finalmente)ua cidade.,de, .far�- peonato Joinvillense"de Bola. ao, ;do então poderá ser COi1b.Íl'�
'Q'uá do Sul' eitarã�', frente+a íften; Cestó"Juveni.l;'i'-C01h a realizaç§io:. "campeí;íi),,:joinvil1��!;'�.Q.e b�i�O o

�

1 de mais duas partida5,' n,,0. P.a.lá., 'cesto i.uve.nU, is.to. h.� 'c'd�,·a �
te os rivais daque a zona, ou se- _, ,I

ja, C.A. Baependi e S.C. Estre" cio dos Esportes, Na pr�llmmar uma vrt�rla do. �r\.�tico. Já
la, num embate dos mais premis- jogarão SoCiedade Esportiva Cru- o Palmeiras ,fOI o veúc.etlor

\ zeíro do Sul e Guarani Esp.orte necessária a' decisão em Il!n �.
Clube, em cotejo dos mais. pro- ríe melhor de tres entre

a

míssores.
'

duas agremiações. Vamtis
est

Na partida de fundi} estarão dar. ,
agUa!

frente a frente Sociedade Ginás-

"A-Notida'�JO'9a Hoje
na

. Barra do Sul

CAXIAS X IPIRANGA, EM
NOSSA CIDADE

t

Tarde, dansante
do Floresta FC

.funcionará o conhecido Pata­
Grande.
NAVEGANTES Olibio,

Alfredo e Barbeiro: Antorrinho,
Concil e Dego: Mauro, Raul,
Célio'; Janjão e Sanso:

Na tarde de hoje a equipe
pri1!lcipal de "Ai NOTICIA" Fu·

. tebel Clube estará atuando na

�llZml1a localidade' balneária
, de'Barra do Sul; onde enfren
. tará a'. equipe c. do Navegantes
Futebol êIube, em .partida in­

termunicipal amistoso, a ter

cOJ.'J]O .local o campo daquela
a�cmiaçiio. ,

.A exibição do time cá de
casa na Barra do Sul vem des­

pertando grande interêsse, pois
mossa agremiação goza de um

g,rande' cartaz naquela próspe
.m localídadc.
JUIZ

AMERICA: .IRÁ; A BABITONGA·
sares.

O outro clube joinvillense a in­

tervír na rodada de poje pelo
Certame Estadual será o América
F,utelJÚl 'Clube que terá

.

difícil

'l'arde dansante
do Estrela EC

O Floresta Futebol Clube esta­

rá realizando HOJE a tardo
em sua sede social na- Estrada

Santa Catarina, uma grandíesc
HQJE o Estrela Esporte Clu- aoíree dansante, para o, qual

00 realizará em sua séde

.saCia,ll
convíca seus socios e Siln'p.'atizan.

na :Vila' Baumer urna arumada teso As dansas serão abrilhanta·'
tarde dansante, para a qw.l SS.-

.

das :por uma ótíina radlólll.alta
tá convidando -seus sóçios e <l�, fidelidade.

mais. simpatizantes. Animará ('S'I Esta soiree tenp.' seu inicio
ta tarde dansante o Jazz Mam· marcado para as 17 horas.'
bá.'

Na arbitragem d�ste match
funcionará Amandus Bento da

Liga JoinvilIensc de Futebol,
que acomp<;nhêirá ::t nossa em­

baixada.

Ce·rtâme
Estadual ..
2a"Zona I Certãme-

. Paranaense
Caravana
AmericaJ;la

EQUIPES, .

Pm-a o match de hoje a tar-' l\JTqis trE\<; nartic1as serão efe,

4e as duas equipes estarão tuarlas HO,TE a tarde �lo Cer·

onssim formad,as:' tame Estadual' de Futebol, 2a.

"A NOTICIA" - Arenildo - 1 z::ma·. Os jogos programados são

Jonéis e Realcí; AmIdo, pedíO-jl os segllintes:-
' " ."' .

C;;l. e Nba; Chico, Taia, Biba, Em Itaciai - Almirante Barro·

Bode e Claudio. Ficando na so x Ca.rl-os Renam;:

rescnia Zezo, Arinor, Zagalo,! Em FlorIanópolis - Paula Rn·

Brasileiro, Ma;;:,' Bauber, Sa' I mos x Palmeiras
. ,

bw, Jango, Lili, Waldir, I
Em Brusque - Paisandú

Durinho c F, _ "11. C.omo técnico Atletico Catarinense.

ANAPYON

Na tarde de HO,TE. às 13 110"

rás sairá de nossa cidade com

d�stino 8, Sã·:), Francisco do Sul,
um onibus espectaI que levai'á a

torciC::a american2, que ir� incen,

tivar sua equipe no jogo com o

Atletico. As passagens estão a

venda no Bar Lisboa ao preço
de Cr$ 250,00 ida e volta.'

'

Na tarde de h;:de ser�Q IevS1:
dos a efeito os segtlintes pré­
lias pelo Campeonato Para'
nac�ns.e: .

Em Curitiba '-- Ferroviário x
'

Britania -

Coritil:a x Caramun\
\ Em Paranagu2. - Rio Bran
C0 x Atlético

.

Em Iratí - Iratí x Prima�
divertimentos.

FESTIVAI_.) DQ; ESTRELA DOI SlJt vera.
iõ- Til it t:";i-':nTff���inttit''''1 ii i i .Idm.·li�!fi 1I1111'�l1?niiYlfif1f-C:��,l:i:; ,\ �I, � IIIIZIIIIIIlI_-'

is· Cidad.ão! A sua condu!!! frente 3'
i� ao trânsifo é. o espê�ho de sua �;
!� . .

\ cultlU'a0 ;:IEColaboração da Câ�oro Junior de Joinville. li:���ªII,_��"'."".oE 'J"U.!1J'n lU '" a, ••• 1\,IU.I.A,IIAU.U1..L�'

T�r,:í, pro�eguimento, hoje .
o I' As 12 horas -

.

PalmeÍl"lnlia

gpamJe festival do Estrela do Sul," F.C. x Santos Mirim F.C.
com :!l" realiza,çÍl:ol' dos segull1.tes I A 'l'ARDE .. :

.

GOnfrontor:;:' As H hO'ras - Preliminar --'

Jobrasil F.C. x Corinthians E.C.

PELA MANHA

I
As 15 horas - 'Principal -

e
As 8,30 haras. .

AndoriIilla Estrela do. Sul :Y,. Vasto Verde.
KC. 1r Metalueth F.C. Haverá naquele local um com;

As fO,30 horas - Espinheiros I 'pleto serviço de bar.e �utros a

F.C. x Agua Verde F,C.' I trati'vcs.-

Pisn1iól Xaropei
Contra Asma, Resfriados

e Bronquites.

No tratamento da gen.p-
vite, t.artaro, piorréa, aDt1;' >

mau hámo e sil1usite_ l
Em gargarejo ou pince- }

,la gem, evita a operação C
'jas âmigdara;s, redu:qindo o, l
seu /volume. ,

__________*91ISIIIIm_�: \

I
�

SIJlistal e Juvesltus
.

-;..-

o Certame P'
< ,I!> Iii !!l ri otl

r�mp;I'�· �V����O"", .� �'d" �:.r,��� �!:$ 'e� �liI'Ji'�'!J�' I�eri\ C!iccrn;do na

tarde, d:::-j
��, _poi� SCé';t c?n,�1(!.d4ü o Cln

I UI,]': COt;í,'l"OlltO (,loS ma,i,"

diSPU-jooJc o Campeonato �.a la. Dl- ),€ao w::, 1:1, Dlv;sao. t::wos, este que trm.';1l'éW �':'ll1S'
visfin eh Liga JoinvIllensc de Para a eqiüpe do Sulista S;)'I'C, f� JWiCTI1US hoie Q tarde no 11FUi,.])r! do 1962. 'Na oportum- gtar-';e Cil:11pC:l, b:.lSlará ",0- R�irro (!D Gúanabal'a, .

oo.d� jc\garão no, Bairro do mente <) cnp:l+e" pois está com 1 JUIZ... t

,-?Ul)..:1;!:-�.rq a·- eqmpes do :Su- 3 pontc� p:'1."\Üd03, cnqu:mto./ No al-bitragAlU dês1e J�atch

!
'

JÕ"i,' I ;',J�'rr e Juventus (vl'Ce' quc p Clube �I'enú e!1COf.!iTC\':i�. il'ccl:;<i·;:'t Os,�i MarcoIÍ:lo Pédra, I

líder) '11C1 ct.m}1)rimeuto da 8:::. , com 4- l:�'�ltcs ,penSdos Já o I êQ Ln;;,. Será auxiliado In,lS 1 .,

1roda'.i;, ('o) retu�o. Este J3fd;O 1 JUVEllt;l:" -;;[;1',1 cO-!l.OUiSlar Q. tí J:Ht!:JlS j1-::Jl" An6zio Mi,'m1.iil e �
- ,...

V($', nda';nandn as <:>.tenc!12S I �1l.1(l te!';'. q1.]:' vcnCel- esta 11""": Hc.n v Seil�r.
- I t "ING,E, COll� .

\
�k.'.'- ,\:'�::>'::':;'Jjo�-;,,::'·�.· ".: h/t,"_l .:ol.,j' :-::::'":!�l:"'", -:::-:--.---�-----' j .. "_�.::.'_'._'�:!_._� .... ..........,._._,!...!.,.....!.-_....... \

J '

a,.

\

- _, .• '1.0'

I PARA DEPUífADO ESTADUAL
--� ..

p

- JOTA GONÇAl4VES

I".�r
I .
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A NOTICIA - Página 7
_ ....i;;_.::=o, ......W;C�I�,.,��h

p�t�rrowt A*,4JGO!' "

Vota em quem já.xlefendeu 0,,

interêsses da tua terra

Valohza teu V0tO sagrádo,
votando .. em .

ISfI�'Wt:lndtn ,!Hli1le!,rin�l!1i'�
PARlA VERBAD:DR'!

=:=""",,,,,,,,,,,,.1.""T'.'
...

I

Ir'

.Him:mll!lj;mrrhi'm�r.I:IIIIPJ1!IIIM1!r.lílmJl!II�ii!jlil�iI1Ilmll:!mlll!!,IlIilfm:fIIl!lm�!ítIllYIllI!llI!lftmmtllll!lHlmU1f,�l1Iill1lll!!lIII�
SAJ A�C!� ��(;A�" t5T_k1iW;:At·JH�Mm�;, f?U4I� I

"'APArl'��U']\�: Sl��;CQl Á D�S·PQ:8��;",4.;O. t
Sob orientação Técnicc.de H. QHo.mar K,upm:.h

� C'A'P'a.1J:AS;
:. produ·to-de aita q�a,lidddif"-
1
f

, \ { ,.

�\'>-'Q .» 'Máqtf,ina:'d:e-s-o-i"r1-a-r-;létríc��e'l;p�ç� ch-mà�-óái���;�·
'i Burroughs TEN KEY r�sol�e seus problemas de cár;uiQ 'f. i

.' '-i:".l�'t�
'� ., o café dã multW-tIo -

r �,

,:RUA FlAUI, 109 - fone.245

I\1:i,am1,.2.9 (UPl') -·0 G})vêrno
bubff.nD se c::&pEe Doi desmontar
trinta:. e seis enç_!".L=-Bhos <ie_-�"":;{1-:)r
,para envia-los �

a China CGTl%qla.
ta, segundo denunciou a cerne­

déração dos trabalhadores, de
exüír».

Assembiéio. Geral E�<traol'djnáriCl

_.

eae
�

2cr: CONVO€f\C7·fO
(í

�

De acõrdo -com- os estatutes SOCIaiS consocaares os seziho­
!PS Assecíaaos para. a Assembléia Geral EXtra.en'mária, a res­

Iizar-se petas 8 (oíto) horas do dia 8 de Outubro do corrente
e Imp.;:.rtante industrra, c�o setor madeíreíro Iocalízarío em.

GlL"I\;1kk,'t-pi!10cma. elemel'l.W' quallncado atrvo, dmânllco' com
'laIga e-x1Jlll?lêneia. ramn. CO'ílhe��lTeThtDS' :1!'aLlerra expedi­
hrt:e 8lfportal;ã& exigido. N9Ç(õeJ'!' ld!tGm-as' cesejáveí , Para
erJl:Emsta teleg,rade "Tora» '_ G.unitiba.;.olt telefone �733�"

,
..
em G'.1wTtrba. Cúrrtculnm, vítae- para ·C'iÜ7..a postal, 284. �

• 'e'tJmTi[:a:A;_ '-,,'
"

'-, , "'."""�''''';:l'-''

com. a seguinte
ORDEM DO DIA

1. _- Preencher o cargo ·G-a Diretoria vago com o falecimen­
to do Dl'I'etor--Gerente Senhor Alfredó scnujee.

.... _ 1

Pírabeiraba, 22 de Sête;11bro' de 19�:J
.,., , ,� , �.' i ADUl\-1ill:1'Ol:,IA"

-..

Valor da
cota hoje
Valor de Gr$10íD,OO [íqui­
dos investidos em 15/2157
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G ':�aiS' aperfeiçoado modêfQ'lda0nnvai linha: ' :1�
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r ,BRASILIA, 29 eVA) - OBra' ,�ssa cifra poderá duplicar tão
, Sl� aumentará suas, v�ndas de mi" logo se' iniciem as operações com
neno ao bloco sovíetíco, segundo a Alemanha Oriental Húnzria e
noticias efrculantes .

nesta capí- Bulgáría.
'"

tal e confirmadas pelo sr , Eliezer
Batista, ministro das Minas e

Energia e presidente da Cia Va­
IE1 do Rio Dôce,
O Brasil poderá colocar mais

de três milhões de toneladas de
mínérío (metade da exportação,
prevista para 1962) nos países eu­

ropeus do bloco soviético, segun­
do os prognósticos dos técnicos
na matéria,
Atualmente o nosso mínérto é

vendido á' Tcheco-Eslováquia, po·
lônía e Iugoslávia, Agora surgi-

• ram ofertas para vendermos tam­
bém á Alemanha Oríetnal, Hún­
gria e Bulgária, países de apre­
ciável densidade industri'al.

'

·0 sr . Eliezer Batista informou

que, no momento, ascendem' lO',

um milhão de toneladas as ven­

das aios países socialistas, num

total de 10 milhões de dólares.

A fixação da data de 6 de janeiro do próximo ano para
a consulta plebiscitária � povo brasileiro sôbre o sistema
político de sua preferência - Parlamentarismo ou Presíden­
cíalísmo -, obtida no ápice da crise em que se envolveram'
o Conselho ele Ministros e o Congresso, parece haver desa­
uuví ado 00' 'ambiente político, já por si carregado com a-pro-
ximidade das eleições. I

Armou-se o Presidente da República de' poderes de emer­
gência, que lhe permitiram constítuír um Gabinete sem pre­
via homologação da Câmara dos Deputados, nesta fase de
recesso parlamentar, e obteve uma vítóría politica, com a

antecipação elo mencionado plebiscito. Eúcontra·se assim o
I'T. 'João Goulart, em condições de enfrentar com sucesso' as
tarefas de governo, iniciando uma fase de trabalho produtivo
na área adlninistrativa e contribuindo, com isto, para a tran-
quilidade -dos espírttos ,

Não há desdouro em dizer-se que, há três meses, o Brasil
experimenta uma fase suí-generís em sua história adminis­
trativa e politica, marcada pela omissão proposrtada do go­
vêrno tederal

'
As providencias que tinham curso obedeciam

à lei da rotina, É difícil parar uma administração, é ímpos­
sivel interromper a marcha de um Pais.

Não vem ao caso esmiuçar, agora, o mérito das posições
assumidas durante a crise política que tanto prejuízo causou
::<0 País: O que o momento exige é que se esqueçam de pron­
to, as divergências e os ressentimentos suscitados o'u aarava­
dos durante a peleja, e se procure recuperar o tempo pe�dldo,
através de medidas que a Nação reclama para retomar c ca-
minha perturbado.

�

As dítículdades financeiras e cambiais com que luta o

,) Pais já começam a reftetír-se duramente 110 campo econômí­

ii co , Há uma ameaça de recessão que é preciso, afastar, inclu­
'�' síve pelos perigos sociais que encerra. Sabe disso muito bem

I:'
o Presidente da RepÚblica, sabe' o novo Conselho de Minis­

'; tros. sabe o Congresso. O que o Brasil exige, agora, é paz

,'," para trabalhar, são providências efetivas que conjurem a
terrível ameaça.

'

"'� ..
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I Reunião da Paulo de Tarso I-�' --�
I C

.. ,..,

d V ,t 'd .. 1 C'andãdatos retOi11eOmlSSaO o e a o I dados pelo Di ' �\
Museu P!�Ja ALEF \ ,��n:�!:! da Ú���N�:
A Comissão do Museu Nacional ,

São Paulo; 29 (VA) O Antonio Carlos Konder ""'Ide Imigração e Colonização realí- Deputado Federal Paulo de
, '\'�I

zará amanhã, às 20 horas, no Pa-, Tarso, ex-Prefeito de Brasília Para suplente de sen dlacio dos Príncipes, mals ·uma e candidato à Câmara Federal Celso Ramos Branco
a ot

reunião, Para essa reunião a Co· pelo PDC, teve o seu nome,
missão convida também as pes- vetado pela Aliança Eleitoral
soas que colaboraram na ,Exposi- Pela Família por pregar na

ção Retrospectiva do Centenário sua campanha o socialismo'
de .Joinville, afim de que as mes- Inconformado,' o Sr. Paulo de
mas cooperem, com. 'os objetos ex- Tarso recorreu à Aliança, que
postos naquele .certame, para a, manteve a decisão.
Exposição Ppe'visória do Museu,
que se está organizando.

... \Gi 4\;

I
:!I CANDIDATO DO
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PARTIDO TRABALHISTA BRASU..EIRO� 1
I.
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� l- PARTIDO
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4 SOCIAL PROGRESSISTA
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PAZ PARA TRABALHAR

Partido Trab@lhista
-e

Brasileiro
PARA VEREADOR �

r;1l"Ilr·'P11
I !t:

i� .Prestiqie Joinville IlE votando em 'I

Is Lauro Carneiro :'
II� da., Loya,ia l!\Ile Êle- realizou II
I l., .....�:.�: ..�:óq.AUjl i

Para vereador

... r .............
-

i -.
-

Mulher violada
e assassinada ;,

no apartamento.
,

GRATO Á GENEROSIDADE
! CAETANO EVORA !

�� ,!���Y!.�����,�� que residia, à rua Nila I_�A ��LVEI� -IWaldemar Silveira, que nos pe-: Peçanba, com todos' os' seus per- \� Pa ro cédu las e pro- Icíu tornar público' seu" agradeci- tences. Graças ao auxilio que lhe
mentes ás firmas, amigos e á As· 1 foi prestado' especialmente por

I
pagandas _ Rua J e- .

sembleia de Deus, pelo auxílio que firmas madeireiras põde construir ron imo Coe) ho, 188 llhe prestaram depois que, vitima
I
nova casa para sua fam.ilia e quer

I
-

ce um golpe da fatalidade, per-] assim externar sua grandão a 1 OU pelo 'fone: 40}, l
um em consequência de íncendío '

quantos o ajudaram, I '��____ ;

RIO, 29 (Tr-anspressy - Uma
mulher roí violada e assassinada
em seu apartamento na avenida
Nossa Senhora, da Copacabana,
fato ocorrido ao que presume a

p'olícía qu.nta-feíra mas só desce­
berto a noite é_e ontem pelo sín­
dica do edíücío . A vitima, de 30
anos presumíveis, chama-se R'D'8a
Sepnlorisky, que há 8 dias alugá,
ra o apartamento em companhia
de Adalma Mayo . A companheíra
da vitíma está internada no hos- ,
pítal de alienados há dias em es-'
tado gravíssímo. Ninguem soube
informar nada e pOT isso a poli­
cia está tateando no escuro sem
ter pista> corno ponto de partida.

e-, N�lSON laENDER

Cédulos 'pelo
telefone 346

u, D. N.

e mais tõda
a linha

completa de,
EUCATEX:

lEUCATEX

ISOLANTE
,

12 mmFILIAL - JOINVILLE _' ESQUINA

EUCATEX

CURO
\

DOS PRíNCIPES

C'HEFE DE VENDAS BUSCHLE & LEPPER
Rua do Pr!ncipe, 123Procuramc-s elemento com expcrl,sncia no remo de, artigos ele­

ho-domésticos; e que tenha exercido cargo igualou semelhante.
Sai6rio e Comissão. �,

� , -

Festa Escolar en1. Guaramirim'
VENDEDORES PRACISTAS No bairro do Avai, em

Guara-, dia
da Escola.

n:irim, realiza·se hoje ).ll11a festi- Após, no Estádio do Avai Es·

�ld,�de c�mel:'l!OTati,:a do início da
I porte Clube continuaçã.o da fes·

CCh"truçao GO precuo escolar elo! ta com !lfas, jogos dIversos tiro,
b,a1rro, promo�da pelo, respectivo I ao alvo, Bin,gO, ChUITaSCad�, sa-I'CIrculo, de PaIS e Professores e lada, café, doces, etc.
durante a qual será oservado Q As 14,00 horas - início' de uma'
segu,nte progTama: animada domingueira. ,As 8,00 horas - lançamento da A� 15 horas - jogo de futebol
pedra fundamental do novo Pré- GORDO x MAGRO .

Ei'!lC�l"!lh'Clim coloe:açíio imediata S�lólI'io :' Comissãof•
'

Ir.lfe&'e§sados de"efll�o comparecer ao nosso Escl"itór�o no IU)il'�rio
comercial.
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Para vereador
Afonso John
Curt Alvíno MOllich
Dagoberto Barnack
Ewaldo Eichholz
Guilherme Zuege,

Heinz Schulz
.Jamel Dippe
'João Santanna
J,oão Senna
Konrad Kãsemodsl
Nilson Wilson Bender
Pedro Moreira Cabra!
Pedro dos 'Pássos
\Villy Schossland

I
'

Para deputado f�deral
Lauro Carneiro de, I.pYOla

. Para deputado Estadual
Arno Enke
Pedro Coltn
Tupy Barreto

FERRAGENS
P/CONSTRUÇõES
CADEADOS
FECHADURAS
Alta qualidade e

'fino acabamento

__
O �?S! nã? é Uma repmli

çao pública, e urna instituiç'
, ?t. .direito privado manti'
'uplcamente pelos emprega,
res em benefício dos emp,

PORTAS e

chapas de madeiras
para divisões

Ofertas:

ADOLPHO MAYER
(Bepresentaçêes)

Rua do Príricípe, 507
Caixa postal; 373

Telef. 337
JOINVILLE

Para Deputado Federal
••

PEDRO ROlVIERO

Soube escolher muito bem, indicando paro
.1 .,,:,'

, V E R E A O O'R
_��"'-:-��""""--:-:�),l' ,,,.

ANTôNIO BUDAL' D,E ARINS
.

Um cidadão de alto conceito, moral : cristão, grande capR�;aade de tra_balho e administrâç[j,o, inteligente e culto, c:tU�ESeleIto, mUlto pOderá fazer na CAMARA DE VEREADO o
colaborando pa.ra o progresso e o desenvolvimento do !loss
município e o bem estar social do, nosso povo.

--'.�--
,

f'-,* Exerce há 26 anos, suas atividades profissionais na Ir'

Jorge Mayerle S.A. 'Comércio.

"" .

p
.

'

r< !l1érciO'* 1'Ü'l :r:esldente do Sindicato dos Empregados no ,�o .

durante 4 anos, 1946 até 1949.

* Foi Tesoureiro' da Associação Gómetcial e Industrial de

Joínville, durante 10 anos, 1952 até 30/6/1962,

Vamos portanto prestigiá·IO,
I VOTANDO em seu nome para VEREA.]JOlt
�__'�_""_"..e"-d"" .. ,. .. � �'.,..,r
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